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"Mi GALERIA DOS ADMINISTRADORES BRASILEIROS, AVULTA, COM lJMA 
PROJECCÃO SINGULAR, A FIGURA DO. SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRÊD.0", 
ASSIM INICIA· A SECÇÃO DEDICADA Ã PARAHYBA O~ "DIARIO DA MANHA'' NA SUA 

GRANDE EDIÇÃO DE ANNIVERSARIO 

~ ' 
GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIRt DO 

O "Diario da l\1anhà" é, 1natulino foi o arauto n1ais do e abre a secçao consa­

inconleslaveln1ente, u 111 a decidido no norte do pais. grada á Parahyba á sua vi-

das vozes de maior autori-

dadr civica deste cyclo his­

lorico cfa nacionalidade, 
que cOinprchende os bra-

Da sua exlraordinaria da economita, financeira, 

e<liçüo de anniversario, 1 social e política. 

lranscreven1os, rom justifi- São os seguintes os inci-

cada ufania, o .. eguiüle cdi- ,<;ivos conceitos co1n que o 
vios arre1nêssos pre-re, o-
Jucionarios, a d ·iori.a de torial que focaliza a indivi~ "Diario da Manhã" se refe-

1930 e a consolidação do dualidade e o governo do riu ao governador Arge1ni­
regimc, de que o vibrante r. Arge1niro de Figueirê- ro de Figueirêdo: 

"NA G-ALERiIA DOS ADMINISTRADORES BRASILEIROS, AVULTA, COM UMA PROJECÇAO SIN­
GULAR A FIGURA DO SR. AltGEMIRO DE FIGUEIRtDO GOVERNADOR DA PARAHYBA. 

A OBRA GOVERNAMENTAL QUE S. EXCIA VEM REALIZANDO A' FRENTE DA SUPREMA MA­
GISTRATURA DE SUA TERRA, INDICA. REALMENTE, A TODAS AS VISTAS, SEJA QUAL FôR O AS­
PECTO EM QUE SE CONSIDERE, A TEMPERA DE UM VERDADEfRO ADMINISTRADOR, EM DIA 
COM OS PROBLEMAS DO ESTADO. E QUE SABE AUSCULTAR E COMPREHENDER AS NECESSIDADES 
E OS ANSEIOS DE SUA POPULAÇA O. 

P-CLITICAM'ENTE O SR . ARGEl\llRO DE FIGUElRtDO, ESTA' SENDO, NA PARAHYBA, O 
GRANDE PACIFICADOR '. 

A SUMIU , . EXCIA . O GOVERNO NUM DOS MAIS AGITADOS PERIODOS QUE REGISTRA 
A CHRONICA P0LITICA DO SEU ESTADO . ESTAVA-SE NO TERMO DE UMA LUCTA ELEITORAL EN­
CARNIÇADA E A PAIXA.O PARTIDARIA, NATURALMENTE SOBREEXCITADA AO LONGO DE TODA A 
CAMPANHA ELEITORAL, TURVAVA AINDA O AI'1BIENTE . . 

A PRIMEIRA PREOCCUPAÇAO DE HOMEM DE GOVERNO BEM INTENCIONADO, QUE COL­
L0CASSE O INTERE~S~S DA COLLECTIVIDADE ACIMA DOS INTER.ESSE.S DE FACÇAO, SERIA, NA­
T URALMENTE. A DE UMA HABIL, GENEROSA E TOLERANTE POLITTCA DE C0NCJLIAÇAO, QUE PU­
DE SE DESAR lt OS ESPIRITOS E C0NGREGAl,-0S El\'I TORNO DE UMA ASPIRAÇAO SUPERIOR 
E DE UM MAIS NOBRE E MAIS ELEVADO IDEAL ADMINISTRATIVO. 

E O SR . ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO SOUBE SER ESSE HOMEM. 
NA0 APENAS OS C0RRELIGIONARI0S, MAS, OS SEUS PROPRIOS ADVERSARIOS POLITJC0S, , 

PROCLAMAM,HOJE, A IMPARCJALJDADE E A ELEVAÇAO DE SUAS ATTITUDES, DEANTE DAS COM­
PE1'1ÇôES E DOS ENTRECHOQUES PARTIDARIOS QUE SE VERIFIQUEM EM SUA TERRA. 

CONSlDERADA SOB OUTROS ASPECTOS, NA0 TEM SIDO MENOS RELEVANTE A OBRA GO­
VERNAMENTAL DO SR . ARGEMIRO DE FIGUEIR€DO. O SEU EMPENHO EM DAR MAIOR INCREMEN­
TO A'S FONTES VIVAS DA RIQUEZA E DA ECONOMIA PARAHYBANA, O ACERTO DE SUA GES'l'A0 
FINANCEIRA, A DECISÃO COM QUE TEM SABIDO ENFRENTAR E VENCER OS MAIS ARDUOS PRO­
BLEMAS ADMIN1STRATIVOS QUE SE. LHE DEFRONTEM, - SAO OUTROS TANTOS TITULOS QUE 
APONTAM 'ESTA JOVEN E SINGULAR FIGURA DE ADMINISTRADOR E POLITIC0 A' GRATIDAO E 
A' ESTIMA DOS SEUS CONTERRANEOS E A' ADl\URAÇAO E SYMPATHIA DO BRASIL" . 

RETIDOS, DE MANEIRA SINGULAR, OS AUTOS DO MAN·DADO DE SE­
G.URANÇA REQUERIDO PELO GOVERNADOR ACHILLES LISBô'A 

NOTAS DE PALACIO 
Dirigiram officios ao dr . José Ma­

çiel, agradecendo a comn1ui1icação de 
6. exc. de sua investidura no govêrno 
da Parahyba, o sr . . João Henriques, 
sub-a.s.~tstente da Directoria de Plan­
tas Text.eis e o sr. Eliezer de Oliveira., 
gerente do Banco do Brasil, nesta ca­
pita.!. 

Vem sendo muito commentada nos altos circulos políticos a viagem a S. Paulo do senador Waldomiro Magalhães 

A ASSEMBLlA MARANHENSE NAO SOLICITARA' A INTERVENÇAO FEDERAL 
RIO, J 6 - E' sabido que a Assem biéa maranhense não 

solicitará il1tervenção federal no Estado, aguardando o pro­
l)unciament.o da Justiça, a respeito do mandado de seguran­
ça requerido pelo governador, conforme declarações do se­
nador Clodomiro Cardoso. Entretanto, a Ag·encia Brasileira 
está informada de que a attitude da opposição maranhense, 

RETJDOS, DE l){ANEIRA SINGU­
LAR. PELO DESEMBARGADOR 
TEIXEIRA JUNIOR, OS AUTOS 
DO •MANDADO DE SEGURANÇA 

REQUERIDO PELO GOVERNADOR 
ACHILLES LISBOA 

S . LUIS, 16 - Vem sendo objecto 
de gêraes commentarios a att itude do 
desembargador Teixeira Junior. pa rti­
dario da opposição e membro do Tri­
buna.} Especial, retendo os aut os do 
mandado de segurança . requer ido pl: ­
lo governador Achilles Lisbó€l,, r.:or es­
paço de uma semana, e •só devolvendo 
diante das energicas r eclammações do 
advogado requerente e assim mesmo, 
antedatando de três dias. (A . B . ) 

AINDA NESTA SEMANA SERA' 
JULGADO O MANUADO DE SE­
GURANÇA 

S . LUIS, 16 - Espera-se que a Cór­
te de Appellação julgue no correr des­
ta semana o ma ndado de se~urança 
requerido pelo sr . Achillcs Lisbõa, go­
vernador do Estado . (A . B . ) 

O SR . LINO MACHADO FALA SO­
BRE O COMPLICADO CASO MA­
RANHENSE 

RIO, 16 - A proposi to da renuncia 
do sr. Pires Fonsêca. presidente da 
Assembléa LegislaUva do Maranhão, 

a fim de fazer cessar suspeição do seu 
genro desembargador Pires Sexto, que 
voltará, assim, a toma.r parte no jul­
gamento do mandado de segurança 
requerido pelo governador AchUles 
Lisbõa. o sr . Lino Machado. abordado 
pelo "Diario da Noite··, disse que o sr . 
P,res Fonsêca encerrou assim a pagi­
na de ricliculos a que o arrastaram os 
seus correligionarios. " Ha. porém, 
ainda outras coisas inectftas, bem inte. 
ressantes, como diz o teleg1·amma quP. 
o sr . Pires renunciou á presidencia da 
Assembléa para. fazer cessar a suspei­
ção do seu genro . Pouca gent~ sabe 
entretanto, que o sr . Pires Fonsêca 
jurara suspeição aos autos, não só por 
estar envolvido nos mesmos aquelle 
parente senão também por se declarar 
amigo do governador Achilles Lisbõa. 
Es ·e é o ultimo cartucho que os nos­
sos aclversarios queimaram. Aguarde­
mos agora paginas mais bizarras" . 
(A. B . ) 

C•)MMF.NTADA A VIAGEM DO SE· 
NADOR WALDOMUtO MAGA-
LHAES A S . PAULO 
RIO, 16 - Vem sendo mui to com­

mentada nos a lLos circulos políticos a, 
viãgem a. S . Pa ulo, do senador Wal 
ctomiro Magalhães. que tendo de lr a 
Minas f ez essa viagem passando pela 
m-,pital pa ulista. onde esteve clemora­
damf.. '1 te em visiLa ao governador Ar­
mando SaUes. \A. B.) 

nesse sentido, foi determinada em face do res ultado das son• 
dagens realizadas no Rio, das quaes res ultou a convicção de 
que o govêrno federal não attenderia á solicitação de inter­
venção_ da Assem biéa, visto essa attitude ser mesmo motiva­
da por lamentavel politicagem. (A . 8.) . 

PARECE TER TIDO RESULTADO 
SATISFATORIO A CONFEREN­
CIA, DE HONTEM, DOS PROCE­
RES GAU'CHOS COM O PRESI­
DENTE GETULIO VARGAS 

RIO, 16 - A' sahida da conferencia. 
do Rio Negro estavam todos satisfei­
tíssimos. O sr. Mauiicio Cardoso es­
tampava a sua alegria fumando um 
bello charuto; o sr. Neves da Fontou­
ra estava radiante; o sr. Baptista Lu­
zardo sorria constantemente; sómente 
o sr. Paim Filho estava calmo e fe­
chado. (A. B.) 

OS SRS . MA URICIO CARDOSO E 
PAIM FILHO CONSIDERAM EN­
CERRADA A SUA MISSAO 

RIO, 16 - Os srs. Maurício Cardoso 
e Paim Fllho consideram terminada a 
missão da Frente Unica que os trou­
X\!ra a esta capital. (A. B. ) 

A INFILTRAÇ./\0 COMMUNIS'l'A 
NOS SYNDICATOS DE S. PAULO 

S . PAULO, 16 - A Infiltração ·com­
munista nos syndicatos daqui, San-
tos. e outras grandes cidades do in­
terior tem dado á policia politica des­
te Estado um trabalho exaustivo para 
a debellação do gennen . , 

Ha cerca de dois mêses que a dele­
gacia de Ordem Social - política e 

• 
social, que vinha desde muito colhén­
do provas capazes de justificar medi­
elas de segurança da parte do regi. 
me ameaçado. representou no sentido 
de se_rem fechados diversos syndfcatos 
daqm, de Santos e do interior do Es­
tado . 

Agora o ministro Agamenon Maga• 
lhães officiou ao delegado Leite Barros 
communicando que o governo deter-
1~inara a cassação da carta do Syn­
dicato dos Trabalhadores de Tracção, 
Luz e Força . (A . B.) 

CONVOCADA COM URGENCTA A 
COMMISSAO DIRECTORA DO P. 
R . P. 

RIO, 16 - Os chefes perrepistas 
que estiveram nesta capital. voltando 
a S. Paulo. convocaram a commissão 
directora do P . R . P . para uma reu­
nião que cteve1·á se realizar hoje, á 
tarde, com a presença ~os membros 
que se achavam no lntenor do Esta­
do, os quaes fóram convocados com 
ttrgencia. (A, B. ) 

JNSTALLADA SOLENNEMENTE A 
CAl\'IARA l.\'IUNICIPAL DE MA-
NAUS 
MANAUS. 16 - InstaJlou-se. com 

a maxima solennida~e, a Camara Mu-

(Concli1e na 8.ª pRgJ 

j .Jumprimei)taram pf!ssoaLnente, 
em Palacio, o dr. José Maciel, pelo 
motivo de sua investidura. n ,) govêrno 
da Parahyl>a, os srs. depuLados Lauro 
Wanderley e Newton Lacerda, mons. 
Pedro Anisio, dr. Orestes Lisbõa., Da­
niel de Araújo, Adelgicio Olyntho, dr. 

j Sabiniano Maia . _ 

C.un, :'>riment.aram ainda. por ca.r­
tão, o dr. José Maciel os srs . maJor 
Joaquim Henriques. Antonio Pereira 
de Castro. João Vergára e ,loão Bar­
bosa de Lima. 

O bandoleirismo em S. Paulo 
S . PAULO. 16 - O sr. Braulio 

Mendonça Filho, delegado de Vigilan -
eia e Capturas, recebeu uma commu­
nicnc:ão tele9hvnica da autoridade 
policial da Galia relatando graves 
acontecimentos occorr!dos na proprie­
dade agricola do s1· . Fet·não Dias. Um 
g·rupo de quatro bandidos a cavallo. 
armado a fuzil. tentou assaltar a fa­
zenda, sendo enfrentado pelos empre­
gados da propriedade. emquanto isso. 
era solicitado tu·gente soccorrn ao de­
legado da Galia .. que partiu com força 
a rmada para o local . Assim que a 
mesma chegou Lravou violento Liro­
Leio com os bandoleiros. 

A policia conseguiu debandar O.'- ns­
saltantes. No loca l do combn.t,e ficou 
uma poça de sangue. presumindo-se 
que alguns delles estejam gravemen­
t.e feridos. (A. B . 1. 
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A CAMPANHA DA SOLIDARIEDADE 
Reuniu se, hontem, a" Associação de Assisfencia aos Lazaros da Parahyba" 

AS DELIBERAÇ õES TOMADAS 
Sob a presldencia de d. Alice Mon­

teiro, realizou-se. hontem. no "Clube 
dos Dia rios ". m.ais uma sessão da "As­
s.ociação Parahybana de Assistencia. 
aos Lazal'O. da Pa.1:ahyba". á Qual 
compareceram as srs. Lygia Coêlho, 
Law·a Arc:overde e Irene Oliveira; se­
nhoritas AdehHde Dias :Pinto. Oenil­
da Barreto e Carmen Arcoverde: se­
nhores dr . Octavio de Oliveira, dr. 
Hygino Brito. dr. Edson <ie Almeida. 
sr . Eínar svendsen, deputado Newton 
Lacerdn , dr. Jósa Magalhães, Manuel 
de Oljveir a., dl' . Prazeres Coêlho, João 
Celso Peixõto. Climaco Monteiro da 
F ranca e Luiz Clementino de Oliveira. 

•ronui.ntm parte na mêsa da presi­
dencia. as sras. d. d. Irêne Oliveira, 
Lygia Coêlho, Laura A:rcoverd.e, sr. 
João Celso Peixoto e deputado Newton 
Lacerda . 

Aberta a sessão ás 20 horas. o sr. 
Luiz Clementino de Oliveira, que i'unc­
cioná.ra. na reunião anterior, como 
r;egundo secretario, fnz referencias :;o­
bre a acta. 

o deputado Newton Lacerda com­
munica aos presentes o vulto que vae 
tomando a "Campanha ~a Solidarie­
dade " em todo o Brasil e que repre­
sentantes da "Federação Brasileira de 
Assistencia aos Lazaros" que tão bri­
lhantemente trabalharam em pról dos 
filhos dos hanseneanos de nosso Esta­
do acabam de fundar. sob os melhores 
a uspicios. a "Sociedade de Assistencia 
aos Lazaros do Estado de Sergipe", 
~enforme o telegramma que recebeu 
de d. Eunice Weaver e qui; tem a sa­
tisfação de ler . 

o dr. Etlson de Almeida fala para 
lêr uma carta dos "Laboratorios Laul 
Leite". offerecendc: á "Campanha da 
Solidariedade" uma valiosa contribui­
ção de dois contos de réis em medica­
mentos proprios para o tratamento 
ela lepra e outros productos que prefe­
rirem os directores do futuro Preven­
torio para os filhos dos gafos. 

O dr. Pra.zeres Coêlho. em esclare­
cidas palavras. lê uma lista de trinta 

Com palnvra ele carinho, o dr. Edson 
de Almeida despede-se ele todos os 
soclos, offerecendo-lhes os seus p1·es­
timos, e declarando que lá trabalhará 
pela "Sociedade de Defêsa Contra a 
Lf!pra" com o mesmo ardor do ini­
cio ela benemerlta. cruzada. 

O sr . Lut.z Clementino de Oliveirn 
propõe seja nomeacla uma commissão 
para assistir ao embarque do dr . 
Edson de Almeida que, pelos seus ser­
viços prestados ao combate á lepra na 
Farahyba, é merecedor da homenagem 
proposta. 

Applaudindo a lembrança elo sr. 
Lui2 Clementino de Oliveira , d . Alice 
Monteiro, quf! presidia a sessão, no­
meia para comporem aquella com­
tnissá-0 as senhoritas Adehílde Dias 
Pinto, Carmen Arcoverde e Genilda 
Bar ré to; o autor da indicação e o de· 
putado Newten Lacerda.. 

O dr. Hyg1no Brito, num gesto de 
gentileza pa.ra com o sr:u collega, péc!~ 
para incorporar-se tambem, áquell.a 
commissão. 

D. Alice Monteiro, em eloquer,tes 
palavras, sobre a reunião, d.iZ espe­
rar que continue num circulo fechado 
de enthusiasmo o movimento que Jã 
attingiu, na Parahyba uma phase de 
verdadeiro esplendor, fazendo um ap­
pêllo para que essas sessões de Assis­
t-encia aos Lazaros tenham o maior 
comparecimento e que os presentes á­
quella reunião tomem a iniciat iva de 
augmentar o numero dos que se inte ­
ressam por tão ins istente problema . 
Referindo-se, ainda, em delicada ima­
gem literaria, rememora o ambiente 
de alegria que vae reinar no fu turo 
Preventorio onde serão recolhidas tan ­
tas criancinhas fillle.s dos irueltzes 
hunseneanos tão dignos e car ecentes 
do applauso e da solidariedade lm -
manas. 

Depois de outras considerações. d . 
Alice Monteiro encerra a. reunião. sob 
calorosa salva de palma.s, marcando 

outra ~r'.IBão parn o proximo domingo, 
{2,5 qtti!1Ze horas, no mesmo local. 

E ' o segnint,e o telegra.mma recebido 
pe lo deputado NewLon Lacerda de d . 
Eun ice Weaver : 

E :1hia, 15 - Dr . Newton Lacerda -
J . Pessôa. - Gratas. palavras carinho 
enviadas prezado amigo guardamo~ 
gra 1,as recordações .esse grande povo 
fun:.l mos Aracajú <l ia t i-ez-.e Sociedade 
Combat..c á Leprn. Saudações cordJaes, 
Eunice Weaver. 

E ' este o teôr da carta dirigida pelo 
Labora torio "Raill Leite" aos mem­
bros da commlsi-iio do Preventorlo 
'·Eunice Wea ver·• e Ilda. pelo dr. Edson 
de Almeida : 

"João Pcssôa. 15 de abril de 1936. 
lllmos . srs. membros da Comrnissão 
Pró- Preventorio - Nesta. - Amigos. 
e Senhores : - Temos a ma.xima. satis­
fação de vir á presença dos prezados 
senhores communicar que a nossa or• 
ganização acolheu com a maxima 
sympathia a campanha em pról da 
construccao do Pre ventorio. 

Ass im,· nos aut ori2.a, aqui a como 
uma demonstração de nossa solid.arie• 
dade. põrmos á disposição dessa com­
missão a quantia de dois contos de réis 
em procluctos de nossa fabricação, 
Láo logo esteja concluída a construc­
ção do referido Preventorio . sendo que 
um conLo de productos indicados na 
lepra e suas modalidades e outro con­
to de repis restante, em productos ou­
tros á livre escolha de vv. ss. Esta­
mos cer tos de que seremos acolhidos 
por parle dos prezados amigos e sem 
mais outro assumpLo aproveita.mos o 
ensejo para nos firmarmos a ttencio­
samente. d e vv . ss. amigos mui gra­
tos . P . p. do dr. R aul Leite & Cia. -
Lamartine de Hollanda, gerente da 
fil ial ." 

INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS 
A J\ C JTA('ÃO NA ESPANHA 

REGISTO 
CARTINHA ANONYMA 

Um par de olhos femininos (a 
(Juem pertencerá esse pcir de olhos 
deliciosamente biSbilhoteiros?) pas­
seia, todos os dias, sobre as insul­
sas Jrtoleiras deste cu.ntinho de co­
lumrta. 

E~ uma cartinha anonyma (já 
estava tardando . . . ) que me chegou 
hontem ás mãos: 

Album dó concur&o do 
''Tico-Tico 

O sr . Manuel Jgnacio da Rocha, 
proprietario da Agencia. de Jomaes e 
R~vlstas, á rua Duque de Caxias. n. 0 

417, aivtsa. por nosso intermedto aos 
interessados que já recebeu o album 
•· Quadros de nossa Patria '' , para o 
grande concur o instituído pela re­
vista "O Tico-Tico" e está dtstrtbuln­
do aos concurrentes . 

IOTICIARIO 
"Til. - Você tem razão qua-ndo Em frente ao grupo de casas da.s 

dtz true quando via,jamos de trem, viúvas dos soldados mortos durante 
tJ,e "sôpa" ou de automovel, dese- a. lucta de Pr1ncêsa formou•se, numa 

dE:pressão do leito da rua., grande po­
jamos /tear num trecho de paiza• çe. ct.-agua que está difficultando o 
gem, numa casinha á margem da transito de carros e pedestres, além 
estrada, num recanto qualquer que de perigo da formaçã.o de fócos de 

muriçocas. 
nos encanta os olhos e /ala á al~ os moradores da.Ui pedem, por nos-
ma da gente. Você só não tem ra.záo to tnterQ1eclio, a9 sr. prefeito para 
é quand,o restringe aos homens mandar collocar a~guns caminhões de 
("nós homens de sensibtltdade") , ma teria~. no refendo local, a fim d 

, extinguir o lamaçal em apreço. 
essas "ancias índefintvets" . .. Nós l _ 
tambem sentimos esse desejo vago, o maestro capitão Camillo Ribeiru, 
quando viajamos por ah( a fóra, de procurou-nos a fim ele declarar achai -
'. tear numa casinha humilde 4 beí• I ~e tnt-ejramente desligado tio . con-

Juncto de amaclores denommado 
ra do camtnho • • • - Uma leitora , "Grupo Gente Nova .. , desta capital. 

::;.::,,.:ado, os dias o que T ;;· 1 IIE CR o LG a IA 

FAZEM ANNOS HOJE: Victima de longos padecimentos. 
A senhorita Ivanllde Garcês Pinto, falleceu, ás 12 hora.s de hontem, em 

s ~ residencia, no bail·ro de Torre­
!Uha do sr. Platão da Sllva Pinto, re- landia, desta capital, a sra. d. Leo-
sidente em Pilões de Dentro. nldia Gomes de Araújo, pertencente 

- O menino Octa,vio, filho do sr. 
Octavio Henrique da Costa, residente a àlstinota familia goyannense. de 
em Picuhy. onde era nat ural . 

_ A senhorita Nair Moraes de 011- A inditosa extincta, que era soltei -
rn, contava a idade de 50' annos, sen-

veira, professora em Páu Ferro. do tia dos s1·s . Mario e Marcilio Cou-
- O menino Luis, filho do sr. Lu-

cas Ramalho de Medeiros, residente U~ho, altos funccionarios da Singer, 
em Areia. nesta capitail. . . 

- A senhorita Nina Santa Cruz, fi. . Prestaram os seus, sernços prof1s. 
lha do sr. Napoleão Santa. Cruz, resi- s1on~-es á ptainteacta morta._ os drs . 
dente em Alagõa. do Monteiro. • Osoiio Abath , Francisco_ Po1_t~, Lau­

- o menino José Augusto, filho do ro 'Yanderley ~ Eudes1a :'1ei~a.. O 
sr. Augusto cesar de Almeida, resi- ente1ro da viotima. deve 1eahza1-se 
dente em s . .José de Piranhas. hbJe. ás . 9 horas, sa~mdo o feretro da 

- Faz annos hoje O sr. Leonel Ro- residencui da famtha enlutada . 
sario, funcoioharlo de categoria:. d<a. 
Recebedoria de Rendas desta capital. 

- A senhorita Slça Pinto Serra.no. 
filha do sr. Pedro Serrano, residente 
nesta capital. 

- O sr. Severino de Lima Freire, 

Casaram-se· eJJ!. um 
em pleno vôo 

·-av1ao 

PORTO ALEGRiE, 16 - Realizou-se artista., residente nesta capital. 
- A sra. Maria Cardoso de Albu- , na cidade de iBagé o primeiro casa-

e seis nomes de pessõas destacadas d~ 
nosso meio social, e que fôram eleitas 
para constituir o Consêlho Delibera­
tivo da "Associação de Assistencia a05 
Lazaros d'a Parahíybai" . Como uma 
homenagem de todo mere<:ida ao de­
putado Raphael Sebas, autor do pro­
jecto do Legislativo Estadual, para a. 
fundação do Leprosario nesta capital 
foi conferido, pelos presentes. áquelle 
parlamentar, o titulo de socio beneme­
rtio da "Sociedade de Assistencia aos 
Lazaros". Ainda com a palavra., o dr. 
Prazeres Coêlho propõe que continue, 
provisoriamente, como thesourelro da, 
"Associação de Defêsa contra a Le­
pra", o sr. João Celso Peixôto, que 
fôra . com tanta proficiencia e solici­
t ude , thesoureiro da "CampJt.:1ha do. 

EM MAOS LENÇóES O EX -ESCRI­
VAO SOLFIERE DE ALBUQUER­
QUE 

querque, esposa do sr. Luiz Ernllio de mento em avião em pleno vôo. sendo 
CADIZ. 16 - Cone um boa to que Albuquerque, auxiliar da Companhia • noivos o tte. avia.dor Ruby Cauabarro 

occorr u em J rez ('nas perLUrbações , de Tecidos Parahybana. 1 Luc~s e a, senl1.orita Amelia Vieira 
RIO. 16 - Acredita-se que desta vez de ordl"tn. As communicações tele• - A senhorita. Maria •José Barbosa, ' . nh d . 1 ad .nh jui~ 

não escapa. á Justiça o ex-escrivão phonica.s e Lelegrnphicas estão inter- filha do sr. Deodato Barbosa de Li- a(lompa ~ os pe os pa n os, 0 

Solfiert de Albuquel'que. au tor de ln- ceptadas . < • B . ) ma. commerciante nesta praça. e o esc1•ivao, que embarcaram no ap-
numeros processos fraudulentos de parelho, effectuando a cerimonia 
a.nnu.llações de casamen t~ . wdos con- A ELEI õE' DA ACA DEMIA DE NASCIMENTO: q\;lando este se achava á altura .de mil 
siderados sem ator . Ll'-.l 'R:\ · t A • t alm 

Sabe-se que Solfieri percebia fortes Occorreu, no dia 9 do .fluente, na cl- , me ros. noiva mos rou c · ª e 
quantias, que iam desde cinco a t1in- RIO, 16 - Terá lugar ho.ie, a elel- 1 dade de Patos, deste Esta.do. o nasci- · sangue frio durante o acto . Mame s 
ta contos de réis, segundo as posses çáo para a vnga do sr . Felix Pacheco mento de uma criança do sexo femi- ' depois o avtáo ba,ixava, recebendo os 
do clien te . (A . B . ) na Academia Brasileirn de Letras . nino , filha do sr. José Rodrigues Al- reoem-casad.os nurnei:osos cumpri-

São seus candida tos os srs. Pedro ves, commerciaute all1 residente e de . 
Solidariedade" . COMMENTADA 1\ lNr CÇAO DA 

Todos os presentes approvam a sug- SECCAO PERMANENTE 
gestão do orador, que faz ainda varias 
·considerações sobre a necessidade da 
Sociedade de Lepra procurar receber 
do govêmo do Estado a subvenção que 
já lhe foi destinada pelo Congresso 
Estadual ; a contribuição de dez con­
tos que o mesmo offereceu á. "Cam­
panha da Solidariedade" . e a instal-
1-a.çáo de uma secreta~·ia d~finitiva 
para controlar todos os serviços da 
r eferida sociedade. 

Os socios presentes á reunião dis­
cutem a proposta do dr. Prazeres Coê­
lho, fica.ndo deliberado que as reuniões 
da "Sociedade de Assistencia aos La.­
zaros" continuarão a se realizar no 
" Clube dos Diarios" e que a futura se­
cretaria funccionará. em predio á parte, 
opportunamente alugado. 

RIO, 16 - Commenta-se em rodas 
as rodas a inacçá-o da Secção Perm. -
nente do Senado que nada arranca 
da lethargia em que se mergulhou . 
(A. B . ) 

UM COMMUNTCADO DO DEPA R­
TAMENTO D O POVOAM ENTO 
SOBRE A ENTRADA DE IMMr­
GRAN1'ES 

RIO, 16 - O Departamento Nacio­
nal de Povoamento do Solo publicou 
um communicado lembrando que <1 
entrada de immigrantes estrangeiros 
deverá, obrigatoriamente. preceder do 
processo de cartas de chamadas. de­
vendo além disso os estrangeiros sa­
tisfazer as demais formalidades da 
legislação vigente . (A . B . ) 

Péde a palavra o sr. João Celso Pel­
xôto para fazer o relatorio clrcums-­
t anciado do movimento financeiro da 
" Campanha da Solidariedade" ne~tes 
ul times dias. o dr . Edson de Almeida comnnmica PARA o CUMPRIMENTO DO CO-
aos presentes que, na proxima quarta- DIGO DAS AGUAS 
feira . via jará ao Rio de Janeiro e 
depois a Minas Geraes, a serviço da RIO, 16 - O ministro da Agricultu­
' ' Associação contra a Lepra", para ver ra ordenou que todas as empresas 
de per to e estudar tudo o que se tem hydro-electricas fossem compelidadas 
fe ito naquelles centros sulinos, no to- ao oumprimento d? C~igo das Aguas. 
ca nte á construcção de Jeprosarlos, sob pena de apphcaçao das sancções 
p1 eventorios e outras medidas perti- enumeradas na lei, assim como fi­
nentes ao combate ao grande mal. j cassem os recalcitrantes inhibidos de 

O caso de convocação 
reservistas allemães 

- , celebrar novos contractos de fornecl-

d I mento de energia electrica. (A . B . ) 
e -

O COMBATE A' LEPRA EM SJi;RGI­
PE 

RIO. 16 - Pelo encarregado dos ne- ARACAJú, 16 - Fundou-se solen-
gocios da Allemanha, foi entregue ho• nemente nesta capital a Socieda~c 
Je ao ir.inislro das Relações Exterio- .sergipan9: de Combate _á Lepra, cuJa 

' . . . , organizaçao foi promovida pela dele-
r es, a resposta, CUJO teor e o segumte: gaçáo da Federal Brasileira da Socie~ 
·· o gcvêrno da AllE>manha ariimac!o do.de de Combate á. Lepra e Assisten­
dos sc.·us desejos de liquidação de to- eia. aos Lazaros. (A . B.) 

das as questões entre os países, num 
ambiente de estima e comprehensão I FOI A CAMPINAS o GOVERNA­
mutua. vem declarar que o edital pu-1 DQR DE SERGIPE 
blicado pelo consul geral da Allema- i e 
nh . 8 . PAULO, 16 - Segu u para am-

a em s. Paulo teve em vista, unica I pinas em visita ao rnsti~uto Agrono-
e exclusivamente fazer o recencea- mico, 0 sr. El·onides de carvalho, go­
mento dos cidadãos de dupla nacio- 1 vernador do Estado de Sergipe, Pl'e­
nalidade. os guaes estã.o sujeitos ao sentemente aqui. (A. B.) 
serviço militar do Brasil e da Allema-
nha. O govêrno allemão não quiz e AS MANOBRAS DAS FORÇAS DA 
nem poderia realizar um acto de so-1 3. • REGIAO 
berania no territorio brasileiro, dcse- . . 
jando simplesmente evitar que os ci- RIO, 16-Toda a unprensa elogia . as 

- . 1 manobras das forças da 3. ª Região 
dada.os acima venham soffrer as con- MiUtar lembrando que os comman-
sequencias do não cumprimento dos ! dantes' das un-Jdades não descuraram 
deveres milltares, num e noutro pa,ls o menor detalhe da preparação dos 
aos quaes se acham ligados jurldloa~ seus comma.ndados e sallentando a 

,. (A B ) 1 admlravel resiotencia do soldado bra-
men.,e • • • • slleiro. (A. B.) 

Calmon e Barbosa Lima Sobrinho sua esposa d. Alzira de Figueirêdo Al· mentos, a,pos O que voairam novamE:nte 
( A . B. ) · ves. A recem-nascida receberá, na pia nu mesmo appare.lho para esta capital, 

REGRESSA AO SEU PAIS O PR.E• 
8JDEN T E D O ROTAltY INTER­
NA t ONA L 

RIO, 16 · - Parte hoje, pa ra os Es­
t.aclos Unidos. acompanha.do de sua 
esposa. o sr . Paul Harris, presidente 
do Rotary Inlernaciona l . (A . B.) 

OS EST ADOS-MAIOREci FRANCJ:!;S, 
IN G U::S E BELG A ESTUDAM A 
SJTUAÇAO MILJTAR DA EURO­
PA 

LONDRES, 16 - Fôram reiniciada.-; 
n a manhã de hoje, as conversações 
entre os Estados-Maiores e os perito.;; 
lnglêses. francêses e belgas, dos dif­
ferent.es serviços de defesa . Reuni­
ram-se, sepa rada mente, o Almiranta­
do. os Mlnist.erios da Guerra e do 
Ar. (A . U .) 

AUGMENTARA.i\'I OS CASOS DE 
RAIVAS DEPOIS QUE O SERVI­
ÇO DE VACCINAÇAO PASSOU 
PARA A PREFEITURA 

RIO, 16 - o ministro Gustavo Ca­
panema está , seriamente impressio­
nado com os casos de raiva aqui ve­
ri{icados, depois que passou á Pre­
feitura o Serviço ele Vaccinação. 
Aquelle t.itular e-xpediu ordens ao di­
rector geral de Saúde Publica que 
fossem tomadas as providencias In­
dispensaveis para acabar com o pe­
rigo que ameaça a. população cario­
ca . (A. B. > 

NAO SERA' DENUNCIADO O EX­
ADVOGADO WENDEL 

TRENTON, 16 - Annuncia-se of• 
flcialmente que o Grande Jury votou 
a resolução de não denunciar o ex­
advogado Wendel, cuja confissão !oi 
repudiada. a qual se relacionava com 
o sequestro e assassinio do filho de 
Llndberg. (A. B.) 

LEIAM 
o livro de e trondoso successo 

AN'l'ICONCEPÇÃO 
pelo dr. Carijó Cerejo 

A' venda na "Livraria Moderna" 

POSTA RESTANTE DA "A 

UNIAO" 
Nesse guiclhct podem ser procura­

dos um telegranuna para Antonio 
Adolpho Gomes e um officlo para 
Mario Raposo. 

baptlsmal, o nome de Neith. onde vieram passar a lua de mel. 

VIAJANTES: 

Segue hoje.. a Recife, onde tomará 
passagem pelo Arlanza, destino á me­
tropole do pais, o cirurgião-dentista 
J . de Mello Lula, o qual vae fazer 
acquisição de um gabinête electro­
dentario que deverá. installar em seu 
consultorlo nesta capital. 

- Depois de alguns dias de perma­
nencia nesta capital, onde se encontra­
va a passeio, volveu hontem a Picuhy, 
a sra. Maria do Carmo Dantas, esposa 
do sr. Octavio Henriques da Costa, 
alto commerciante all1, tendo viajado 
em sua companhia a sua cunhada, d. 
Thereza Henriques da Costa, esposa 
<.lo sr. Francisco Borges, residente na­
quella localidade. 

- Vindo de sua fazenda no munici­
pio de Picuhy, encontra-se nesta ca­
pital o sr. :rvtanuel Targino, fazendeiro 
alli. 

- Tratando de interesses particu­
lares, acham-se nesta capital desde 
hontem . os srs. Jorge Hortins de Li­
ma e Joventino Macêdo, commerci­
antes em Picuhy. 

- Procedente de Serra do Cuité, 
encontra-se nesta capital o sr. Be­
nedicto Regis. commerciante naquella 
localidade. 

- Acha-se nesta capital a negocio 
do seu particular interesse, o sr. Hor­
misda Theodulo, commerciante e ele­
mento influente do -Partido Progres­
sista em Misericordia. 
~ Pelo vapor "Rodrigues Alves" 

chegou hontem do Rio de Janeiro, o 
inferior da Marinha de Guerra José 
de Figueirêdo Carvalho, sobrinho do 
sr. Custodio de Ftgueirêdo Martins, 
linotyplsta des~ folha. 

VARIAS: 

Os funccionarios da Flscalizn.çáo do 
Porto, deste Estado, promoveram. hon­
tom, expressiva manifestação de apre­
ço e despedida no sr. Augusto S~nta 
Rosa que por espaço de 35 annos alli 
serviu. e foi agorn. promovido a 2.º 
official da repartição de igual natu­
reza no Pará. 

Interpretou o sentimento dos home­
~ ageante~ o sr. Joã.o Bernardino de 
Freitas, tambem lunccionario daquelle 
depart.iunent.o publico federal. 

LEIAM 
o livro de estrondoso SLCcesso 

ANTICONCEPÇÃO 

pelo d1·. Carijó Ce1·ejo 
A'- venda ·11a ºLivraría Modernaº 

(A. B.) 

Cartorios e aúdiencias 
.l\'10Vl1\iENTO DE HONTEl\'I, NOS 

CAR'I'ORIOS DES'l'A CAPITAL: 
J.° Cartorio - Escrido João Nunes 

Travassos 
Autos conolusos: - Subiram á con­

clusão do dr. juiz de direito dn 1. :.L 

vara, os autos da acção penal movida 
pela Justiça Publica. contra Cesario 
Augusto de Oliveira e Joanna Mar­
ques da Silva . 

Autos remettidos ao contador: -
T!'or.'lm rernettidos ao conta.dor <lo )ui­
zo, os autos da acção cambiaria mo­
·1tda pela "Perfum::i. rin Men1ol" con­
tra J . MPdeiros Cc•rreia. 

Expedi~ão de guias para pagamen­
to de impostos: - Po:- este ca.rtorio 
fornm expedidas guias de recolhimen­
to de imposto mortis cause, do inven­
tario que se está procedendo dos bens 
deixados por fallechnento do dr. 
Froncisco Barbosa Correia Filho . 
3.° Cortorlo - Escrivã.o João Rezerrn 

<ie Mello Filho 
Autos con(llusos: - Ao juizo da 3.a. 

vara subil'am, para conclusão os au­
tos do processo-ciime a que responde 
Francisco Xavier eia Silva, vulgo Pa­
rú e os autos de um executivo reque­
rido pela firma commercial desta pra­
ça E. Gerson & e . 0 • 

Autos remetticlos ao contador: -
Foram remettiidos ao contador os au­
tos do inventario de Jeronymo Lin!l 
Pessõa de Mello. 
5.° Ca1·torio - Escrivão João l\lo:iteiro 

da Fa-anca 
Autos conolusos: - 1\0 dr. juiz de 

direito da 1.11 vara, foram conclusos os 
autos de inventairio de d. Maria Me­
deiros de Araújo e os de arrolaimento 
de d . Maria Macha.do da C->nceição. 

Ao dr . Jniz ele direito da 2 ." vt\1-a. 
subiram, para conclusão, os aut.:>s <ic 
inventario de Deocto.to Pereira Bor­
ges . 

Com vistas no 1." promotor publico: 
- Com vistas ào dr. 1. promotor pu­
blico desta comarca, foram enviados 
os n.utos de iuventario de d. Luiza. 
Carneiro da Silva . 

OBJECTO PERDIDO - O sr. Por­
phirio Penha, perdeu ho11tem, e.m 
uma das ruas desta capital, wn cha.­
tela.ine de ou.x:9, de muita esttmaQAo, 
gratificand~ ctfü1 o mesmo vo.lor do 
obJecto A pessõa que achou e ent.re(Jar 
na rua 13 de Maio, 160. 
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A ACÇÃO DA CAIXA CENTRAL BE CREBI'FO AGRI-
COLA NO ESTADO · 

- , 

-~--· - --~ 
"COÊLHO LISBô:A." 

WALDEM~R VALENTE 

Ha. algumas semanas passadas re- · publicana é esmiuçada e commenta­
cebt da Parahyba, da autoria do sr. da. 
Lu1z àa Silva Pinto, uma bem feita Revive certos pormenores de sua. v1-
plaquette, a varios titulos, curiosa e da. publica, esses pormenores que, em­
lnteressante. bora. apparent..emente passem por nl­

Trata-se de um documentado tra- nharias, sem valor e sem significação, 
balho biographico sobre João Coêlho mas que muitas e muitas vezes defl­
Gonçalves Lisbôa. nem, de um modo inconfundlvel e se .. 

Li com muita attençáo o "Coêlbo guro, a personalidade moral de um 
Lisbôa", não só por ser um livro es- homem. 
crlpto por uma das mais vigol'osas ex- E oom aquelle mamo estylo, claro, 
pressões intellectuaes da moderna ge- conciso e elegante, em que ~ vasa• 
ração parahybana, como também por do todo o seu livro, o blographo pes­
encarar um genero, senão inedito, ao soense ai,nàa nos recorda, como a. nos 
menos pouco ensaiado na literatura apontar o contraste espantoso com os 
brasileira. nossos homens de hoje, como a. nos 

No Brasil, o genero biographico pa.- advertir da pouca vergonha que é o 

1 rece não ser olhado com muita sym- apanagio mais forte e quasi- intangi,­
pathia pelos que f~em a historlogra- vel dos nossos aotuaes políticos, aquel­
phia. les gestos de altivez e •desassombrco que 

J. Quasi todas as poucas biographias teve o grande filho de Areta quando, 
traça.das pelos escriptores nacionaes indignado, rompia com Hermes da 

Pequenos agricultores em frente á. séde da Cah:a de Gua rabira aguardando a vez de levantar emprestimos desti- - ti não são mais que elogios esparrama- Fonseca, que men u aos seus com-
nados á lavoura. 

O decidido apoio que o actual go- , lavradores veiu incrementar ampla-
1 

Nesta photographia tirada a 4 do 
verno do Estado vem emprestando aos mente a agricultura particular da nos- corrente em Guai•abira veem•se agri-
nossos nucleos agricolas não é uma sa terra . · ' 
obra de mero reclame, mas de effeítos O clichê que estampamos dá bem a cultores diante do predio da Caixa 
positivos, da mais franca utíliclade e idéa do enthusiasmo e da confiança. Rural, aguardando a sua vez a fim de 
dos melhores estimulas para o agri- dos nossos elementos ruraes nos bons levantarem emprestimos destinados á 
cultor parahybano. r.uspicios do credito ag-ricola sob a 

O emprestimo a 3% aos pequenos garantia do Estado. .. sua lavoura. 
1 . ,., • .., 

.:..·!' - - -

AS CONGRATULAÇ-OES RECEBIDAS PELO DR, JOSE' SUBSCRIPÇAO PARA A VIO• 
MACIEL, EM VIRTUDE DE SUA INVESTIDURA VA E FILHOS DE JOS! 

NO GOVERNO DA PARAH·YBA ANDRADE 

dos e systematicos proprios do pane- promlssos republicanos, ao perpetuar 
gyrismo das apreciações posthmnas. a oligarchla com a nomeação do sr. 

E aJnda. o que é ma.is feio e dese- Francisco de Sá p~a a. pasta da Vta­
legante, os nossos poucos biographos ção. 
são quasi sempre ligados pelo paren- Continuando a estudar a. vida. 1 do 
t..esco aos figurões cujas vidas são ana- grande e esquecido defensor da cau­
lysada.s, em letra de fõrma, nos peda-1 sa da. Republica, o sr. Luiz P.into não 
ços que mais lhes convem. ou, então, esquece um dos episodios mais cu.rio­
são seus g·randes anúgos. reconhecidos sos e significativos de sua carreira. 
e gratos, pelos favores e protecção política, quando a.inda. peuco conheci­
que delles receberam. do, e que bem demonstra o seu iuan­

Por isso são sempre as nossas bio- de destemor e elevado arrojo dé at­
graphias falhas, unllateraes, apaixo• titudes. 
nadas. "Fôra na phase principal da. propa-

Pena é que entre nós a biographia, ganda da republica., originando-se da­
uma das maiores forças da Historia, hi o seu conhecimento ~oal com 

Publicamos, hoje, ma.is os seguintes 
despachos, que continuam a chegar ás 
mãos do d1·. José Maciel, pelo motivo 
de sua investidw·a interina nas func­

Guarabira, 16 - Agradeço vossen­
cia communicação haver assumido 
governo Estado. Congratulo-me vos­
sencia por esse motivo. Saudações -
Conego Bandeira Pequeno, prefeito. 

Collegas e amigos do iniortu- quando feita com isenção de espírito Aristides Lôbo. 
nado operario José Arnaldo de e rigo-rlsmo documental, seja pouco e Annuciava-se um meeting no Po-

ções de governador do Estado: 
Bahia, 15 - Agradeço communioa­

çáo vossenci_a, ter ~sumido governo 
Estado accôrdo dispositivos constitu­
ciona.es. Cordiaes saudações - Jw·acy 
Magalhães. 

Maceió, 14 - Accuso a,gr~ecido 
oommunicaçáo vossencia haver assu­
mído governo substituição titular ef­
fectlvo Cordiaes saudações - Osman 
Loureiro, go\'ernador. 

Sapé, 16 - Felicito illustre amigo sua 
inve, tidura cargo governador Estado. 
Saudações cordiaes - Domingos Mei­
relles. 

.... . Santo, 16 - Queira prezado ami­
go acceitar minhas felicitações posse 
governo . - Antonio Almeida.. 

João Pessôa, 16 - Nossos parabens 
vossa investidura governo Estado. -
Minervina CampeUo e filhos . 

João Pessôa, 16 - Cumprimento 
prezado amigo melhores votos felici­
dades sua passagem governo nossa 
terra. - João Alves Mello. 

Andrade. estão promovendo uma mal cuidada. lytheama. Estavam tnscriptos para 
subscripção em favor de sua Não foi sem razão que affirmou falar Joaquim Nabuco, José do Pa­
viúva e filhos, 8 qual vae obten- Emerson em sua Philosophia. Ameri- trocinio e José Mariano. Era, como 
do a mais sympnthka acolhida. cium:: .. "a Historia t~a, se :ed~z. se vê, a elite nacional, representada. 

Temos a reo-istar mais O se- por s1 mesma, com facilidade, a b10- nessas trés figuras que servia.m de 
guinte, que se ;cha em poder do graphia de alg~ns individuos apaixo- expoente ás trainsformações politioo­
sr. Porphirio Pinto Ribeiro, the- 1 nados e fortes' · sociaes que se idealizavam. O irre-
sour~iro da subs,:ripção: 1 São justamente os detalhes, as pe- quieto areiense, que voára de suas 
Quantia j:~ puhlicn- queninas cousas da vida desses ho- plagas como o mensageiro da llber-

d:l 1 :408 000 mens que se tornaram, por assim di- dade, para expargir idéas entre uma 
Rereh,do, Jrnnlem, de zer, os plvot.s das suas g·era.ções, que nagáo que dormia. collocara-se num 

,·nrt; e -; ~J::i,000 nos informam e nos condicionam os dos cama.rotes para ouvir os oradores. 
.modos por que foi surgindo e se' des- Soltavam-se anathemas temveis 

São Paulo, 15 - Muito cordialmente 
-agradeço vossencia communicação ha­
ver assumido, qualidade presidente 
Assembléa Legislativa, governo Estado 
Farahyba, durante pe.rmanenoia dr , 
Argemiro de Ffgueirêdo Capita,} Re­
pul>lioa, Attenciosas saudações - Ar­

João Pes ôa, 16 - Acceite congra- Somm:-. 
tulações - • 'izenando Paiva . 

1 :441 ·000 envolvendo a sua natureza fóra do contra a monarchia. Coêlho Listiôa, do 
normal, e nos explicam a g·enesis, ve- logar onde se achava, sentia, calafrios 
zes complicada, dos phenomenos so• de enthusiasmo. Nabuco, ao assomar 
ciaes, que lhes foram contemporaneos. é. tribuna, ainda imbuldo das idéas mando Sallcs de Oliveira . 

Cajazeiras, 15 - Agradeço honrosa 
communicação l1aver vossencia assu­
mido go\'erno. Faço votos Deus feli­
cidade pessoal vossencia sua adminis­
tração. Attenciosn-s sauda'l}óes - Bi,­
po Cajazeiras. 

Rio, 15 - Meus cumprimentos e vo­
tos felicidades governo nosso Estado 
Saudações cordiaes - Guedes Perei- -
n. 

João Pessôa. 15 - Cordial abraço . 
- Seixas Maia · BIBLIOGRAPHII E. Santo, 15 - Para.bens felicidades · 
vosso governo. - Alice l\'Iello, profes-
sora · "P " Off t d l P d A. Navarro, 16 - Queira receber ª.11 -: . er a O pe o ~r · e l'O 
preza.do, v_elho antigo cordial abraç_ o l Ba~t1s ta, hv1elro e~ta-belec1d_o nesta 
s'!a alta merecida investidura. sauda- capital, t~mo: em maos o u_lt1~~0 n~; 
çoes - - Alvaro Garrido Nobrega . mero do 1llu.,trado semanano Pan , 

que se pubHca na Capital Federal. 

LEIAM 
sob a direcção de renomados intel­
lectuaes patricios. 

Misericordia, 15 - Acceite meu o 
abraço acompn.nhado voto felicidade 
administrativa. Saudações cordiaes -

livro de estrondoso successo 
ANTICONCEPÇAO 

J>e)o ár. Carijó Cereio 
venda na ''Livraria Moderna" 

O presente numero contem farta 
materia sobre os mais variados as­
sumpt.os ele critica, literat\tra e hu­
morismo, que satisfaz ao paladar do 
ma.is exigente dos leitores . 

José Gomes. A' 
João Pessôa. 15 - Sinceras cordiaes 

felicitações sua investidura- governo 
Parahyba. Saudações - Newton -La-
cerda. 

C. Grande, 15 - Ausente este mu- A 
n1cipio sómente hoje posso agradecer 1 

attenciosa part.icipação investidura 
vossencia governo interino Estado. 
Meus votos feliz governo interinidade 
vossencia, Attencíosas saudações -
Vergniaud Wanderley, prefeito. 

PASTA DA SEGURANCA 
PUBLICA --Sousa. 15 - Agradeço penhorado 

communicacão vossencia haver assu­
mido inteí-inidade governo Estado 
ápproveito motivo ~pressar cordiaes 
fecilitações bons desejos completo des­
empenho funcções. saudações . - Ela­
dio Mello, prefeito. 

Volta a se cogitar da creação desse novo departamento 
na alta administração do país 

Os interesses, os sentimentos, as londrinas, que tanta influencia· ti-ve­
opinlões e as esperanças da collectivi- ram em sua formação, fizera. elogios 
da.de convergem, fortemente ligados á monarchia. Houve a.partes da. mul­
por um inexplicavél e mysterioso éla.n, tidáo. Os mais exaltados qUeriam 
para essas figw-as extraordinarias, ra- marchar sobre São Christova-m. Nesse 
ras e que valem por épocas. interim Coêlho I:.isbôa a.parteára. Joa­

* , .. ,,, 
O livro do jovem hisooriogra.pho pa­

rahybano está perfeitamente integra­
do nos moldes da verdadeira biogra­
phia. 

Não é um transbordamento de en-
comias, nem a descripção insôssa e 
mono tona de uma. vida. 

O sr. Luiz da Silva Pinto estuda o 
sr. Coêlho Lisbõa situado no ambien­
te em que viveu, ligado aos factos de 
seu tempo. 

Fundamentado nos factos historicos e 
apalado em abundante e eloquente do­
cumentação, periodica. e epistolar, o 
sr. Luiz Pinto mostra, com uma cla­
reza meridiana, o verdadeiro rumo 

quim Nabuoo e, tomando a pa.la,vra, 
pronunciára electrisa.nte discurso, que 
impressionou tanto, a, ponto do· pro­
prio Aristides Lõbo resumil-o na. cor­
respondencia publicada no "Diario 
Popular" de São Paulo, em •12 de 
agosto de 1886,,. 

Aquillo representava. que o povo 
depois de ouvir a. fala dos oradores 
também falava aos orado-res. 

Varios outros aspectos da vida agi­
tada. de Coêlho Lisbõa, como politico, 
idelistá e homem de letras, são enca­
rados no livro do sr. Lu1z Pinto. 

Cabaceiras, 15 - Agradeço vossa 
communicação investidura governo 
nosso Estado . Saudações - José Bar­
bosa, prefeito . 

RIO, 16 - A creação da pasta da 
Segurança Publica. idéa que data de 
alguns mêses, surgiu antes do movi-

Com a biogra.ph:ia fiel e documen­
tada. de Coêlho Lisbôa, o sr. LUiz Pin­
to consegUiu o milagre de ressuscitar 
uma figura. notavel de brasileiro, até 
então quasi int-eiramente desconheci­
da nos scenarios da histor,la nacio-Alliás. comprehende-se que pela doutr-inario do g·rande e quasi esque­

ignorancia das circmnstancias, as mi- cido abolicionista e republicano. 
. , T d nal. 

Serraria, 12 - Accusando recepção 
vosso telegramma communicação pos- mento de Novembro. O capitão Mi-
s-e governador Estado apresento vos- randa Coneia, impressionado com o 
senct.a minhas felicitações. Respeitos.is artigo da .. A Nação" segundo O qual 
saudações - Olega1·io Jusselino, pre-
feito. se vinham processando movimentos 

Alagôa Nova, 12 - Agradeço com- extremistas em varias pontos do pais, 
munica.ção vossencia haver assumido suggerira ao Chefe de Policia, como 
governo interino Estado. Saudações 
Antonio Leal, prefeito. medida indispensavel á garantia do 

Cabedello, 12 - Accusando tele- Governo, em vista das difficuldades 
gramma vossencia communicando ha- que ás vezes encontrára no desem­
ver assumido governo Estado virtude penho de seu cargo, a creação do De­
ausencia benemerito governador Arge-
miro Flgueirêdo formulo sinceros vo- partamento Nacional de Policia. 
tos faça prezado conterraneo muito 
prospera administração. Saudações -
José Guedes, sub-prefeito. 

Princêsa, 12 ~ Muito honrado com­
munlcação vossencia assumir governo 
Estado ausencia nosso preclaro gover­
nador. Saudações - Manuel Floren­
tino, prefeito. 

O sr. Felintho Muller e~dossou, em 
seguida, a suggestão, dizendo que se 
tratava de um novo orgáo da vlgi­
lancia permanente em torno dos ele­
mentos deleterios que pretendessem 
attentar contra as autoridades cons-

Ingá, 12 - Agradeço honrosa com- tituidas e contra o regimen . 
municação vossencia haver assumido 
govérno Estado. Cordiaes saudações Depois da rebelliáo do Norte a idéa 
- Manuel Honorio, prefeito. 

B. Cruz, 12 - Accuso attenciosa 
communlcação investidura govern,o 
Estado. Approvei to ensejo assegurar 
vossencia minha alta estima formu­
lando votos f elicidad.es. Cordiaes sau­
dações - Antonio Olympio Ma.ia, pre­
feito. 

Ca,iazeiras, 15 - Com prazer agrade­
Ço communicaçáo vossa 1Jivest.ídura 
governo Estado. - Joa,qt4P\ 'M:attoj, 
prefeito. . 

tomou col'po, impondo-se como pa­
triotlca, para defesa social, não por­
que as autoridades dos Estados se re-
cusassem a collaborar ou deixassem 
de attencter ás reclamações do Gover­
no Central, mas sim porque nem 
sempre a execução das providencias 
solicitadas se faziam com a presteza 
requerida. 

nuncias so eram do conhecimento dos o a a sua obra de propaganda re- . 
responsaveis pela salvaguarda direc- , _,__ _______________ I (Do "Diario do. Manhã", do Reci-
ta da Nação. 

Explicar ás policias locaes os deta­
lhes, em carta ou telegramma, do que 
aqui se planejava, com o intuito de 
indicar a natureza das ramificações, 
demandava esforÇo herculeo, p~pelo­
rio, formalismo que prejudica.riam as 
diligencias. 

A idéa da nova pasta se destina a. 
armar o Geverno e o regime com os 
meios de defesa que carecem. 

O sr . Felintho, Muller disse que ja­
mais tinha qualquer inclinação para 
facção politica o novo ministro seria 
escolllido pelo consenso unanime do 
povo. (A . B.) 

Assistencia Municipal 
Pessôas attendidas hontem : Lydia 

Maria de Lima, José Nunes, João Ve­
nancio dos Sa:ntos, Absalão FJ"eil~. 
Severinn Baptista, Carm'elita Maria 
da Oono~içào, Joio Antonio çle So\1sa. 
Maria Severina da• Oonée!Qâo, Joa­
quim Gomes e Maria José de Farias · 
Lima. 

ROYAlSCOT · 
~ WHISKY 

Finissimo whiskey csoosscz engarrafado 
110 8rasil por SEAGERS DO BRASIL 

LTDA:., Sá0- Paulo, 
Unitos distribuidores na. Parahyba: 

WILLIAMS & CIA. 
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 8 

- João Pes&>a -

fe). 

Curso de fé rias da Univer­
sidade de Lon·dres 

O Ministerio da Educação recebeu, 
por intermedio do M'in1sterio das Re­
lações Exter,iores, QS pros-pectos da. 
Universidade de Londres, -relativos aos 
;ursos de férias para aperfeiçoamento 
:le professores de inglês, espectalmen­
~e para estrangeiros (overseas stu­
dents). 

Os cursos serão iniciados a 17 de ju­
lho proximo futuro , variando -as ta­
xas de matricula. entre t 3-3s. e t 
5-5s. 

E' limitado o numero de estuda.nt.es 
que poderão obter accommodações no 
King·'s College, pela qtiantia semanal 
de ¼: 2-2s. A importa.nela. das ta..'tas 
só_ deverá ser remettida depois de e.c­
~1t,a.s as matriculas, cujos requerimen­
,os convem sejam encaminhados quan­
to a,ntes. 

Os cursos terminam com um ·exame 
que c~m.fere direito á obtenção de um 
certificado de profici6l1cia -em inglés. 

Qualquer pedido de tntonnações 
::omplementares poderá. ser dir!gido 11 
Embaixada Britannioa. ã pmça 15 de 
Novembro, n. 10, no Rio de Janeiro. 
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1 ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. JOSÉ DE SOUSA Dia íi lnspeetorio, gua rdª de 2 ·º classe 

MACIEL , 1 n.~in {, SIP., guardo de 1. 0 classe n. 0 2. EDITAES 
DIRECTORIA DE VIACÃO E 

Dia í1 SIV., guarda de 2. • classe n. 0 

1(, 

• J • S Official de dia, 2. 0 tenente José Castor. · Secretaria do nter1or e e- Ronda á Guarnição, 1. 0 ,iargento Manud Rondantes, guarda-fiscal Louro Bezerra 

g·urança Publica 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO 

DIA 16: 
Portarias: 
O director do Departamento de 

Ed\lca~áo nomeia o sr . João Genuíno 
Correia, para exercer o cargo de ins­
pector administrativo do ensino de 
Santa Luzia, do município de S. João 
do Ca,riry. 

O director do Departamento de 
Educação nomeia o sr. Santino Flo-
1 entino de Araújo, para exercer o car­
go de inspector administrativo do en­
sino de Pindurão, do município de S. 
João do Ca.riry . 

O director do Departamento de 
Educação nomeia o sr. Joaquim de 
Sousa Barros. para exercer o cargo de 
1nspector administrativo do ensino de 
José da Silva, do municipio de S. João 
do Cariry . 

O direcior do Departamento de 
Educação. designa a professora não 
ctiplon.Rda. d . Amazile Gambana. re­
gente da cad.eil:a de Curemn.. do lliUni­
cipio de Piancó, para prestar serviços 
na. escola nocturna do grupo escolar 
"Thomaz Mindello", desta capital. 

O director do Departamento de 
Educação, designa d . Maria Bernar­
dette cie PreiLas. professora diploma­
da, regente da cadeira de Santa Hele­
na, do município de Sapé, para prestar 
serviços na cadeira de Bôa Vista., do 
mesmo município. 

MONTEPIO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO DIA 16: 

Petições: , 
Do major Genuíno de Albuquerque 

Bezerra, desistindo da compra do pre­
dlo n. 1269, á aveniàa Juarez Tavors . 
Despacho: - Corno requer. 

De Julio Lins Pessôa de Meno. re­
querendo para liquidar em prestações 
mensaes, a quantia de 28:.,.., ,00, prove­
niente da compra de um terreno rea­
lizada no anno de 1923. Despacho: -
Distribuindo ao director dr. João dos 
Santos Coêlho para dar parecer. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 16: 
Petição : 
De José Tavares, á. directoria, re­

querendo baixa da cofücta de sua. casa 
t'le est!vas a retalho, á avenida Almei­
da Barrêtto n . 1076. - Cancelle-se a 
collecta, ficando o petir.ionaric res­
ponsa~·eJ ;)elo imposto correspondente 
a um semestre. A' 2. ª Secção . 

Prefeitura Municipal 
EXPEDJENTE DO DIA 16 : 
Petições: 
De Manuel Anastacio da Silva, re­

querendo licença para construir uma 
casa de palha na rua Marcilio Dias. 
- Deferido. 

De José Joaquim da Silva, reque­
rendo licença para renovar a cober­
ta de 5Ua casa de palha é. rua S. Vi­
cente, n.0 177. - Deferido. 

De Pedro Soares de Araujo, reque­
rendo tr&!1sferench de categoria de 
seu automovel, de aluguel para par­
ticular. - Deferido. 

De Henrique Justa, communicando, 
em nome de seus filhos, que irá fe­
char o predio n·.0 46. á rua Diôgo Ve­
lho, logo que se extinga o primeiro 
semestre do corrente anno, e pedin­
do desde já. a retificação e annota­
mento;; futw·os, necessarios aos seus 
interesses. - pagando primeiramen­
te os impostos de que é devedor aos 
cofres municipaes, deferido. 

De Mauricio Rosenthal & Irmão, 
•' requerendo licença para executarem 

!Serviços de esgóto no predio n.0 553, 
á. av. Pedro II. - Apresentem plan­
ta da secção sanitaria. 

De Adolph.o Maia, requerendo li­
cença para construir um telheiro para 
lavanderia e um pequeno quarto para 
deposito àe carvão no predio n.0 128, 
á Av. 24 de Maio. - Junte planta.. 

De João Cavalcanti de Menezes, re­
querendo placa para uma bycicleta 
de sua propriedade. - Deferido. 

De Alfredo Teixeira, requerendo 11-
cença para renovar a coberta de sua 
casa de palha, á rua 12 de outubro, 
n . 168. - Como requer. 

De Luiz de França Pereira, reque­
rendo licença para renovar a cober­
ta de sua casa de palha, á A v. da 
Paz, n.0 406. - Deferido. 

De Olivia Maria da Conceição, re­
querendo licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á A v. 
Mira-Mar, n.0 400. - Como pede. 

De Ruy Araujo, requerendo licen­
ça para renovar a coberta de sua 
casa de palha, á Av. Maximiano Ma­
chado n ." 573. - Defi::rido. 

De Vitalina Macena, requerendo li­
cença para renovar a coberta de sua 
casa de palha, á Av. Antonio Gomes 
n.0 61. - Como requer. ' 

A Prefeitura multou o sr. Francis­
co Femn.ndes da Silva Guimarães, 
por estar construindo um muro dlvi­
sorlo sem as formalidades legaf.s. 

COMMANlJO bA POLICIA Mll,ITAR DO 

ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE. 

(Aulllar do Eurclt-o). 

Onartel eni João Pessoa 16 de ebril de 
1936. - ' 

. --~viw para o dia lJ Í ti~-felra). 

Joiio. Cnvnlcanti e guarda n.o 4. 
Adjunto ao official de dia, 2. 0 surgc:nto Gunrdn. do Quartel, guardo n. 0 6. 

Pedro Dias. Guarda da SIP., iiunrdns ns. 26 - 27 
Din. ií. Estaçiio de Radio, 2. 0 sargento Gu- - 76 . 

mercindo FeTnnndcs. 
Ordem á CIO., soldado-corneteiro João 

Lourenço. 

Boletim n . 0 87. 

Piquete ao QIF . , soldado-corneteiro Mi- Para conhecimento da Corporação e drvi-
nervino Vicente. <111 execução, publico o n1rninte: 

Dia ó. SecrctaTia, cabo Antonio Sá. 
Dia ao telephone, eoldado.:telephonfata. Se-

verino Ferreira. •. • -~" •. 

Boletim numero 86. 

Para conhecimento da Corporaçlo • de­
vida execução, publico o o11eguinte: 

Expulsões: - Sejam expul5os do estado 
<!ffectivo desta Corporação e do 1. 0 B. C., 
os soldndos ns. 660, Francisco Campinas , de 
accõrdo com o art . 146, do RIF., visto que 
vem revelando mlÍu comportamento e 942, 
José Aprigio da Silva. conforme determi­
nação contida em boletim de 26 do mê~ 
findo . 

(ass . ) Delm:iro Pereira de Ãl\drade, cel. 
eomte . 

Confere com o original, Ebsfo SobTcira, 
ten . cel. Fub-comte. 

Segunda parte: 

'I - Petições de&paehadas: - Do sr. dr . 
José de Mello Lula, chauffeur amador, re­
querendo re.stituição do seu titulo de eleitor 
que juntou ao seu processado de inscripção 
de <:>xame para motori~tu. - Deferido, pas­
sando o competente re_cibo. 

Do sr . Solemar A , Ribeiro Botêlho, re~i­
dente nesta cupital, pedindo prorogação por 
wais 60 dias, de sua licença de apprendiza­
gem . - Igual despacho, de accôrdo com 1> 

art . 246, * 3 . 0 do Regulamento em vigor . 
Do s r . Pedro Rodrigues de 1'1ello, resi­

dente em Itabayann, requerendo para pres­
tar exame de chauffear profissional. -
Igual de ·pacho . - Nomeio o sr. Sub-ins­
peclor e o guarda José Torres Cydronio, 
chaaffcur profiss ional, para, cm commu;são, 
~ob r.. 1>res idencia des ta Jnspect.oria, proce­
derem ao exame devido. 

.., 

OBRAS PUBLICAS 
EDITAL DE CONCORREJfCIA N■º 1 

Na Directoria de Viação e 
Obras Publicas do Estado da Pa­
rahyba, fica aberta por este edi­
tal, de ordem do sr. Direclor, 
concorrencia publica para o pro­
jecto e conslrucção de 3 pontes 
de concreto armado; uma nesta 
capital, sobre o rio Jaguaribe, na 
avenida Epitacio Pessôa, outra 
sobre o rio Araçagy, junlo ao po­
voado de Cuilé, e a terceira so• 
bre o rio Araçagy-Mirim, entre 
Cuité e Pilões, proximo á sua 
conflueucia com o Araçagy, em· 
locaes. já esludados pela mesma 
Dirccloria. 

o preço de cada obra, e das três, 
em conj uncto. 

6) No juJgarnento e classifi­
cação das propostas, entre quaes­
quer outras circu mstancias, ter­
se-á em conta o seguinte: 

a) Proposta technicamcnte 
mais .favoravel ás condições lo­
caes; 

b) Menor preço; 
c) Menor prazo para inicio e 

con.cdusão do se1·viço; 
d) Condições de pagamento; 
e) Idoneidade do concorrente. 

J\. 
CONTRATO 

INSPECTORJA GERAIJ DA GUARDA CI- (ass . ) Joio MacNI dOA Santos, 1ub-in11- 7) 0 l • 
VICA DO ESTADO pector, interino, respondendo p~lo expe-1 PRAZO E APRESENTAÇÃO concorren e CUJa propos-

diente. DAS PROPOSTAS: la. fôr ,ac~eila será a~s~do por 
Quartel em João P es.õa, 16 de abril de echlal na imprensa off1cial para 

1936 . 1) O prazo da concorrencfa I dentro de 10 dias assignar ores• 
Conrere com O origlnal: - Jo~é Salviano começará ás 8 ]i(:)ras de 15 de pectivo conlrato. 

Sf.'rviço para o dia 17 1 extn-feiro) . 
Uniforme 2. 0 (knki) . 

du Merci\e, re · 1>0ndendo pela Sub-inspec-
toria . março de 1936 e encerrar-se-á ás 8) Farão parte integrante do 

THESOURO DO ESTADO 
15 horas de 15 de junho <lo contrato a ser lavrado os dese­
mesmo anno. nhos, calculos, graphicos e a 

2) Cada concorrente deverá menwría apresentados pelo con­

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 16 DO CORRENTE 

apresentar um envolucro fecha- corre1He escolhido, bem como os 
do e lacrado contendo a decla- dispositivos constantes dos arts. 
ração do proponente de que se 58 e 60, do Regulamento que bai-

RECEITA 

Saldo do dia. 15 do corrente . . . . . . . . . . . . 
Olvida activa - Recebido nesta data .. . . 
Maria Lins de Albuquerque - Laudemios . . . . 

Bra.z Andréa e outros - Idem . . . . . . . . . . . . . . 
Alfredo Athayde - foros de terrenos . . . . . . . . 
Rosenda Augusta de Oliveira - Idem ..... . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da renda do 

dia 15 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

DESPtSA 

Joaqu.im Mendonça - Ajuda de custas 
Estação Fiscal de Ingá - Supprimento 
Obras Publicas - Folha de opera.rios . . 
Imprensa Official - Idem . . . . . . . . 
Sa.ndoval Neves - Ajuda de custas . . . . 
Correia & Cia. - Restituição de caução .. 
We.skott & Cia. - Idem, idem . . . . . . . . 
Instituto Sericicola - Folha . . . . . . . . . . . . . . 
Frederico G. Cabral - Tomada de conta . . . . 
Adelgisio Olympio - Vencimentos ....... . 
Francisco Lins de Mello - Folha . . . . . . . . . . 
Domingos_ Mei_i:en~es -:- D_irectoria de Producção 

- Fornecimentos . . . . . , . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 17 do corrente . . . . . . . . . . . . 

450$000 
300$000 
250$000 
21$300 
15$000 

submette integralmente a todas xou com o decreto estadual n.0 

as condições exigidas nesle edi- 389, de 19 de Maio de 1933. · 
tal, incluindo projectos detalha- 9) O concorrenle acceito fica-

386:234$888 dos em duas vias, com desenhos rá obrigado a reforçar o seu de­
complelos, calculos, graphicos e posito em caução até a importan­
orçamento de cada obra, em se- eia correspondente a 10% do va­
parado, memoria descriptiva e lor do ,contrato, a fim de consti­
justificaliva, tudo exposto com Luir a caução definitiva para ga • 

145 :300$000 146:336$300 melhodo e clareza, de accôrdo rantia do mesmo contrato. O re­
com as especificações, bem como ' 'f'61 C6'âcima referido deverá ser 

532:57l$lSS os prazos de inicio e conclusão effectuado dentro do prazo de 

147$000 
3:920$000 
1:033$500 
4.:899$000 

120$000 
500$000 

2:900$000 
676$000 
500$000 
990$000 
162$000 

11 :844$000 

dos serviços. 10 dias a que se refere a clausula 
PROVAS DE IDONEIDADE FI- . 7 desle edital. 

NANCEIRA E TECHNICA: 10) Se o proponente acceito 
3) Como prova de idoneida- não comparecer no prazo de 10 

de financeira e lechnica o con- dias para a assignatura do con­
corrente deverá apresentar do- tralo perderá a caução de que 
cumenlos q1Je demonstrem: trata a clausula 3 (letra a) do 

a) Deposito no Thesouro do presente edital. 
Estado de uma caução de . . . . . . 11) ~A. caução a que se refere a 
5 :000$000 (cinco contos de réis), clausula 3 (letra a) será resti­
cm moeda .corrente ou em ca- luida . sem de~conto algum ao 

27:691$500 der-netas rle bancos e compa- concorrente eliminado no ju1ga­
nhias, litulos de divida publica mento. Do mesmo modo se pro-

504:0ao$lB8 e acções de bancos e comp~nhias cederá no caso de annullação da 
532:571$188 pela colação do dia. conc01-rencia. 

b) Está quite com a fazenda 12) A caução definitiva de que 
de 1936 _Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 16 de abril publica: federal, estadual e mu- trata a clausula 9 será restituida 

Franca Filho, Francisco Alves de Pa.iTa, 
The8ourelro geral. Escripturarlo. 

---:::)o(:::---

PREFEITURA ·MUNICIPAL o ·E 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
DIA 16 DE ABRIL DE 1936 

Saldo do dia 15 . . . . . . . . . . 
Receita do dia 16 . . . . 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a José Petrucci, serviços de concertos no 
carro n. 4 desta Prefeitura . . . . . . . ... 

Idem a Correia & Cia., fornecimento de mate­
rial para a Secção de Cadastro . . . . . . 

Idem a Antonio Correia dos Santos, serviços pres­
tados a esta Prefeitura pelo carro 111 .. 

Idem a Manuel Laureano, para a, alimentação 
dos animaes do parque A. Camara . . . . 

Saldo para o dia 17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : 
No B . Auxiliar do Commercio . . . . . . . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

23:365$350 
1:264$200 

557$200 

757$000 

30$000 

]5$500 

15:000$000 
5:292$350 
2:977$500 

24:629$550 

1:359$700 

23:269$850 

23:269$850 

Thesouraria da Prefeitura Municipal de João Pessóa, em 16 de abril 
de 1,311. __ . . . , . . .. 

~ ' : il/ .: .. . -· . . ~ "' \ 

. . -- ,. y ~• ""r.,-... : ~ -,~ ·--
1 • ' 

.- -
,, • 1 

Gentil Fernandea, 
'l'hesourelro lnterino. 

FRANCl~CO GIFFONI &CIA.·RUA 1~ DEMAl(0,17•RIO __......_ __ _._,.-.., .,.,. , __ _ 

nicipal. do seguinte modo: 213, 60 dias 
c) Ter capacidade technica .após o recebimento das obras 

para execução dos serviços de pela Directoria de Viação e Obras 
que ltata o presente edital, in- Publieas e 113 após o prazo es­
clusive photograpbias de traba- tabele~ido pelo art. 1. 245 do Co­
lhos semelhantes já realizados. digo Civil Brasileiro. 

d) Nome do engenheiro ou en-
genheiros responsaveis,' com re­
gisto de accôrdo com o decreto 
federal n.0 23. 569, de 11 de De­
zembro de 1933. 

ABERTURA E JULGAMENTO 
DAS PROPOSTAS 

4) As propostas serão abertas 
ás 17 horas do dia 15 de junho 
de 1936, perante uma commis­
são julgadora designada pelo 
Governo do Estado, de ac­
côrdo com o art. 55, do Regu­
lamento das Obras Publicas 
(dec. estadual n.0 389, de 19 de 
Maio de 1933). O julgamento de­
fil_litivo das propost~s será pu~ 
bhcado dentro de 20 dias após 
a abcrlura das mesmas. 

5) Para effeilo de julgamento, 
cntl.Q_J.Jroponente deverá indicar 

CADUCIDADE 

13) Além do disposto no art. 
60 (lelras a, b e e) do Regula­
mento (dec. 389, de 19 de Maio 
de 1933), o contrato que fôr fir­
mado incorrerá em caducidade, 
que será declarada pelo sr. Go­
vernador do Estado, nos seguin­
tes casos: 

a) se o contratante fallir; 
b) se o mesmo transferir o 

contrato sem prévia autorização 
do Governo do Estado ou sub­
em prei la1· qualquer obra. 

14) Em caso de caducidade do 
contrato o contratante perderá 
cm favor da Fazenda do Estado 
a caução definitiva, sendo pagas 
as obras que tiverem sido exe­
culadas mediante medição proce-

FRIGORIFICO 
--AVISO--

Atte11dendo aos numerosos pedidos pari' entrega de CARNE a do­
micilios, os srs. Aluísio Gomes & lrntão: têm satlsfação de communi­
oa.r aos Interessados, que desta. data em diante mandarão entregar em 
hora certa todos os pedidos que lhes forem confiados. 

Queiram portanto, se dlrigfr , â I Mitca de Gêlo, fazendo seus 
contractos. ·' 'na . 

Mais esse grande beneficio ·que o Fl'igorifioo introduzirá em nos­
i;a, capital. 
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A UNIÃO - Sexta-feil'a, 17 de abril de 1936 ,,. õ 

- .. 
J. DE MELLO LULA 
CIRURGIAO DENTISTA -.. ., 

eurao de especlal1zaçAo com o prof. Clementino Praga no Hospital de 
Isolamento s. sebastião no Rlo de Janeiro. Diagnostico Precoce da 
tuberwlose e tratamento pelo pneumothorax artlflclal-crlsotert.1)1a• 

Avisa. aos seus amigos e clien­

te!! que reabrirá o seu ~a,binete 
' 

IMPRETERIVELMEN1'E no pro-

ximo mês de l\la.fo. 
freniceetomia e outros processos modernoe. 

DOENÇAS DO A.PP. BESI SA·TOJUO. 

comporão a estructura. Nelles 
deverão figurar claramente a 
posição, n forma e as dimensões 
de cada ferro, tudo devendo ser 
rigorosamente cotado. _ 

22) Materiaes de construcçao. 
Cimento - Será artificial, do 

dida de accôrdo com ós preços I encontros, cada uma tendo de typo PORTLAND, de pega lenta, 
orçamentarios. comprimento duas vezes a altu- devP.noo sat:isfazP.1· lorl::is ::Js con-

FôRO 

15) No contrato que fôr la­
, ,rado o f ôro eleito é o da cidade 
de João Pessôa. 

ra do muro de testa. <lições de um bom cimento. O 
e) PONTE SOBRE O RIO contratante deverá apresentar 

ARAÇAGY-MIRIM, entre Cuité e documento officia1 que indique 
Pilões, com 40 metros de vão to- as caraclerislicas do material a 
tal. Largura util de 3m, 50, sem empregar sem embargo de quaes­
passeios lateraes. A face inferi- quer cutras providencias que so­
or das vigas deverá ficar na có- bre o assumpto possa tomar a 

ANNTJLLAÇÃO DA CONCOR- ta de 72m, 847, do nivelamento fiscalização. 
RENCJA.' procedido pela Directoria de Areia - Deverá ser quartzosa. 

16) O Governo do Estado se 
reserva o direito de annullar a 
concorrencia sem que por este 
facto possam os concorrentes 
reclamar em juizo ou fóra delle, 
salvo a restituição do deposito 
feito no Thesouro (claus.ula U). 

CONDIÇõES GERAES· 

Viação e Obras Publicas. · Pavi- limpa e de grãos não excessiva­
mentação commum de cimento e mente pequenos. Não deverá con ­
areia ligeiramente abaulada. ter materia argillosa nem subs­
Alas em retorno (90.0 ) nos en- tancias organicas. 
contros, cada uma tendo de com- Pedra - A pedra britada serit 
primento duas vezes a altura do granito ou "gneiss" de bôa qua­
muro de lesta. lidade, sem vestigios de decom• 

20) Sobre-cargas - Para as posição e isenta de materias es 
pontes do Araçagy e do Araçagy- tranhas. Tamanho de 2,5 a 4 
Mirim, fica adoplado como so- centimetros. 
bre-carga movei o trein typo Agua - Será doce, limpa, não 

17) O prazo da execução das composto por um rolo compres- contendo elementos que pertur­
obras será prorogado por tantos sor de 16 toneladas precedido e bem as reacções relativas á pe­
dias quantos fôrem os de para- seguido de caminhões de seis ( 6) ga e ao endurecimento do ci • 
lysação motivada pelas causas toneladas. Cada vehiculo occu- mento. 
seguintes, a juizo da Directoria pando uma área de 6111, 00 x Concreto - No caso de con­
de Viação e Obras Publicas: 2111, 50. Carga uniformemente ereto cyclopico de,1erá ser a<lop-

a) Greve do pessoal operario; distribuída de 450 kilos por me- lado o traço de 1 :3 :6, com blo-
b) Calamidade publica; tro quadrado, no lajão. A dis- cos de pedra granitica de 30 
e) Inundações. tancia entre os e ixos das rodas deem .3 de volume maximo. Taxa 
18) As propostas deverão ser dos caminhões e do compres- de trabalho, aguem de J o kg, 

escriplas em português, sem en- sor é de 3m, 00; dos eixos cm2. Na superstruclura o traço 
tre-linhas nem razuras, e endere- ás extremidades do vehiculo (ou do concreto deverá ser t :2 :4. 
çadas ao Direclor de Viação e ao vehiculo seguinte): 1 m, 50. Alvenaria ordinaria, de pedra. 
Obras Publicas, no Polacio das Bitola (de centro a centro da ro- Traço de 1 :3 nas fundações e 
Secretarias, em João Pessôa, da): l m, 60. Largura das rodas J :4 na elevação. Cimento e areia 
Parahyba. As sobre-cartas deve- , em contacto com a superficie de Fadiga maxima, 10 kg./cm2. 
rão trazer bem claramente a le- rolamento: caminhões de 6 tone- Cnncreto armado - Deverão 
genda: EDITAL DE CONCC>R- ladas. 18 centimetros as trazei- er seguida as normas do RE­
RENCIA N.0 1 - PROPOSTA ras e 3 as deanteirus; compressor GULAMENTO PARA AS CONS­
PARA CONSTRUCÇAO DE PON- de 16 toneladas: Jrn, 00 a dean- TRUCÇõES DE CONüRETO AH­
TES. leira e 0111, 30 as trazeiras. MADO, approvado pelo Decreto 

Peso de cada rod~ lrazeira do n.0 3.932, de l.º de julho de 
OBJECTO DA CONCORRENCIA compressor 4500 lnlos. Peso da 1932, da Prefeitura do Districto 

E ESPECIFICAÇÕES roda deanteira 7000 kilos. Peso Federal. 
19) As obras postas em con- do eixo deantefro de cada cami-1 23) FVNDAÇôE~ ESPECIAES 

correncia são as seguintes: nhão 1.500 kilos. Peso do eixo - No caso de proJecto em f-tm­
trazeiro de cada caminhão 4500 dação especial, deverão ser cla-

a) PONTE SOBRE O RIOJA- kilos. Para a ponte sobre o rio rame~lle_ indi<:ado~. na. memoria 
GUARIBE, nesta capital, á ave- Jaguaribe, nesta capital, fica a- descr1pttva e Just1hcabva os co ·­
nicla EpitaciQ Pessôa, com 8 me- dop'tada como sobre-carga movei ef ficientes de resistencia adopta­
tros de vão; 30 metros de lar- para cada faixa de 5 metros de dos, com referencia ás fontes a 
gura inclusive os passeios late- largura, a passagem simultanea que se tenham recorrido. 
raes. As alas dos encontros, em do trem typo acima descripto e 24) ENCONTROS E PILARES 
retorno, se prolongam de mod'l de um carro motor electrico as- - Poderão ser projectados em 
a dar ao conjuncto um aspecto sim conslituido: Dois "trucks", alvenaria ordinaria, concreto ou 
de ponte nvrmal ao eixo da ave- cada um com dois eixos. Distan- concreto armado. · · 
nida, pois esta é esconsa em re- eia entre os dois eixos de cada 25) APPA RELHOS DE APOIO 
lação ao rio. De sorte que, além utruck": 1m, 372; distancia en- E JUNTAS DE DILATAÇÃO -
da ponte propriamente normal tre o segundo eixo do primeiro Para attender á dilatação da su­
ao curso d'agua, ha a considerar "truck" e o primeiro eixo do se- perstructura deverão ser pro­
o restante da faixa com os pas- gundo "truck": 5m, 828. Bitolá 'jectados e exeéutados apparelhos· 
seios lateraes e a superfície de de 1 m,00. Peso de cada eixo~ de apoio e juntas de dilatação. 
rolamento, devendo esta ser pa- 5750 kgs. Para os passeios late- 26) Quaesquer outros esclare• 
vimentada a parallelepipedos de raes e a fai-xa de rolamento, car- cimentos possiveis serão forneci-• 
granito rejuntados com argama!-- ga uniformemente distribuida de dos aos interessados na Secção 
sa de cimento e areia, não haven- 450 kilos por metro quadrado. Technica da Directoria de Via­
do solução de continuidade do 20 Desenhos _ Os desenhos ção e Obras Publicas, i~clusive 
calçamento da parte -de aterro e para construcção, em escalas a- o. resultado dos estudos proce­
da parte correspondente ao la- propriadas, serão em numero d~dos pelo mes_mo Departa_mento 
jão de concreto armado. Na pa- sufficiente para que se possa nao sona parte top?graph1ca co• 
vimenlação sobre o aterro, os perceber, de modo claro e preci- mo n~ ref~re~~e as sonda~ens 
parallelepipedos serão assenta- so as disposições geraes da obra geolog1cas ieahzadas no_s d1ffe­
dos sobre argamassa de cimenb bem como todos os detalhes da ren_tes locaes em que s:rao ~ons-• 
e areia que, por sua vez assen- - d a Devem ser trmdas as obras que sao obJecto 

execuçao a mesm . d t dº t 1 tará sobre oulra cama.da de pe• d" ·a·d d • grupos. o presen e e 1 a . 1\1) l os em OIS • 
dra britada (granito) compri- a) desenhos de conjuncto; 
mida. Sobre o laj ão, os paralle- b) desenhos estructuraes. 
lepipedos assentarão em arga~ Os desenhos de conjuncto mos-
massa de cimento e areia. Gaba- trarão por meio de plantas, ele­
rito parabolico. Na Secção Te- vações e secções (escalas 1 :200 
chnica da ~irectoria de Viação e 1 :lOO, J :50) a obra como deverá 

Directoria ele Viação e Obras 
Publicas do Estado da Parahyha, 
em João Pessôa, 11 de março 
de 1936. 

Byron Brayner, O_bras. P_ubhcas, ~e encontram. á ficar após a conclusão. 
d1spos1ç~o dos rnte~·essados O Os desenhos cslructuraes Chefe da Secção de Expediente. 
a n te-proJ cclo e demais desenhos · ( 1 : 50, t : 20, 1 : 1 O) dirão respei- VISTO: 
dos es~udos_ refe_rentes ª ~Sla to principalmente ao concreto ar­
<?bra d arte mclusive_ o resultad() mado e indicarão as armaduras 
da sondagem 1:roce? 1c.la no _terre- dos diffferentes elementos que 
no em que serao fe1las as funda-

llalo Joffily Perefra da Costa, 
Engenheiro Ilirector. 

ções. · d==================:::::c:======: .. 
b) PONTE SOBRE ·O RIO 

ARAÇAGY, no povoado de Cuilé. 
com 80 melros de vão total. Lar­
gura util de fim. 50. sem passeios 
Jateraes. A face inferior das vi­
gas devel'á ficar na cóta 19m, 200 
do nivelamento proc~i,q.o pela 
Directoria de Obras Publicas. 
Pavimentação commum de ci­
mento e areia ligeiramente abau­

DR. JôSA MAGALHÃES 
MEDIOO ESPECIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇA~ 
DOS QLHOS OUVIDOS NARIZ E G.AnGANTA , ____ . ___ _ 

Comllltorfo: - B aa Duque de Caxia.s, 504. De ! '" 5 boru. 
BeeldenclM: - Roa Visconde de Pelotaa, MI. 

- JOÃO PESSôA -
lada. Alas em retorno (90.0 ) nos ~Se. - _ 

- ~ 

.. 

TRANSFUSÃO 
D O S A N G U E (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 Kl~OS 
Um fortificante no mundo com 8 elementos tonicos 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 
CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

OS PALLIDOS, DEPAUPERADOS, 
EXGOT ADOS ANEMICOB, 

MAES QUÉ CRIAM, MAGROS, 
CRIANÇAS RACWTICAS, 

Receberão o cffeito da trafidfusão do 
sangue e a tonificação geral do orga-

nisQlo, com o 

ADMTNISTRAÇAO DO DOMINIO Os detalhes technicos e detn9:is ~-
DA UNIAO NA PARAlh.t.SA - Edi- l clarecimentos constam do edital n.º 
tal n.0 2-A - Aforamento de terrenos 6. publicado no jornal official _A 
ala.gado e ele Marin,ha - De ordem União, desta capital, em sua ediçao 
do sr. delegado fiscal do Thesouro de 7 de abril de 1936 . 
Nacional, neste Estado, faço publico Adminl~ação do Dominio da. 
que o sr. Francii;co Ooêlho de Araú- União, em 7 ele abril de 1936·. 
10 1Pquen•u :· afc-rarnerito do:; terrenoc: Sabino de Campos, encarregado da 
àlagacto e de marinha, sitos !i. ma.rgem Administração. 
direita do rio Parnhyba, no lugar de­
nominado ," Jac:ué ·•, em Cabedello 
munici;,io d•~ Jo.:to Pessóa, nc&te l!!s­
t.ado. 

O:$ det2.lhe:- technicos e ~emais es­
clarechnent0S c,mstam do edital n.O 2, 
publicado no Jornal official -~ União, 
desta capital, em ;:;ua ed1~ão de 13 de 
março de 1936. 

Administração do Donlinlo da União. 
em 13 de março de l:J:.So . - ~a.bmo at: 
Campos, encarregado da. Administra­
ção. 

RECEBEDORJtA DE RENDAS -
EXERCICJO DE 1936 - EDITAL N .0 

3 - "LJ<;ILAO DE AGUARDENTE 
APPREHENDIDA ,, - De ordem do 
sr. Director desta Recebedoria, tor­
no publico que será vendida em ha.st~ 
publica, a quem mais der, no (}ia 17 
do corrente, ás 14 horas, na portaria 
desta repartição. uma carga de a­
guardente de · producção do Estado. 
apprehendida pelo agente fiscal Ze­
ferino Vieira da Silva, de conforn;ii­
dade com o dec. 1.125, de 16 de ju-
nho de 1921. · 

2 . ª Secção da Recebedoria de Ren­
das em João Pessõa, 13 de abril de 
1936. 

O chefe: Lourival de Sousa €arn­
lho. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N .0 5-A - AFORAMENTO DE 
'i'~RRENO DE MARINHA E PRO­
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delegado Fisca.l do Thesouro Nacio­
nal, neste Estado, faço publico que o 
dr . José de Seixas Maia requereu o RECEBEDORIA DE RENDAS .­
aforamento do terreno de marinha e EDITAL N .º 4 _ "INDUSTRIA E 
proprio nacional, sito na Praia For- PROFISSAO ., - De ordem do sr. 
mosa. districto de Cabe~llo, neste Director desta Recebedoria, faça pu­
Estado . blico que se receberão, sem multa, até 

Os detalhes technlcos e demais es- 0 ultimo dia util deste mês, á bocca 
clarecimentos constam do edital n . 0 do cofre desta mesma repartição, as 
5, publicado no jornal offir.ial "A primeiras prestações do imposto de 
União", desta capital, em sua edição industria e profissão, maior de 
de 3 de abril de 1936. 500S000 até 1 :000$000, referentes ao 

Administração do Domínio da j corrente exercício, de accôrdo com o 
União, em 4 de abril de 1936. a.rt . 3. 0 do decreto n. o 467, de 30 de 

Sabino de Campos - Encarregado dezembro de 1933. 
da Administração. 2. n Secção da Recebedoria de Ren-

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N. 0 4-A - AFORAMENTO DE 
TERRENO DE MARINHA E PRO­
PRIO NACIONAL - De ordem do sr. 
Delegado Fiscal do Thesouro Nacio­
nal, neste Estado, faço publico que o 
dr . Irinêo Joffily requereu o afora­
mento do terreno de marinha e pro­
prio nacional, sito na Praia Formosa, 
dlstricto de . Cabedello, município de 
João Pessõa, neste Estado . 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n. 0 

4, publicado no jornal official "A 
União", desta capital, em sua edição 
de 4 de abril de 1936. 

Administração do Dominio da 
União, em 4 de abril de 1936 . 

Sabino de Campos - En~arregado 
da Administração. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNlAO NA PARAHYBA - EDI­
TAL N.0 3-A - Aforamento de ter­
reno de Marinha e proprio nacional. 
- De ordem do sr . Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
faço publico que o dr . Clemente Ro­
sas requereu o aforamento do terreno 
de Marinha e proprio nacional, sito 
na Praia Formosa, districto de Cabe­
dello, municipio de João Pessôa, neste 
Estado. 

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.0 3, 
publicado no jornal official A 
União, desta capital, em sua edição 
de 7 de abril de 1936. 

das em João Pessôa, 13 de abril de 
1936. 

O chefe : Lourival Carvalho. 

EDITA~ - 1." zona eleitoral - Mu­
nicípios da capital e S. Rita e sub­
prefeitura de Cabedello - Juiz - Dr. 
Sizenando de Oliveira . Escrivão -
Sebastião Bastos. 

De accõrdo com o que dispõe o Co­
digo Eleitoral v1ge,nte. tomo publico, 
para os efféitos legaes. que fo1!8,Jn. qua.:. 
lificadas, por despacho do ar. juiz, as 
seguintes pessôas : 

6590 - Dr . Francisco Porto. 
6592 - Sebastião Martins Benevi­

des . 
, 6591 - Newton Cavalcanti de Oli­
veira. remettido ao dr . juiz eleitoral 
da 2. 3 zo•\a, Mamanguape, deste Esta­
do, por ser filho do dr . juiz desta t.• 
zona. 

João Pessõa. 16 de abril de 1936. O 
escrivão eleitoral, Sebastião Bastos . 

EDITAL - 1.ª zona eleitoral - Mu­
nicipios da capital e S . Rit.a e sub­
pre.feltura de Cabedello - Juiz - Dr. 
Sizenando de Oliveira . Escrivão -
Sebastião Bastos . 

Torno publico. para os effeitos le­
gaes e de accôrc1o <-om o Codigo Elei­
toral vigente. capítulos I e II, que es­
tá sendo processada a inscrlpção da 
pessôa seguinte : 

rfallage, casaôo, commerciante, 11a­
tural da Syria, nescido aos 17!1211889 
e domiciliado nesta capital. 

Administração do 
União, em 7 de abril 

Sabino de Campos, 
Adminis.tração. 

Domínio da ca.rtorio eleitoral em João Pl!ssôa, 
de 1936. 16 de abril de 1936: O escrivão eleito-
encarregado da ra.l, Sebastião Bastos . · 

J\DMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EDI• 
TAL N.0 6-A - Aforamento de ter­
reno de Marinha e proprio nacional . 
- De ordem do sr . Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
faço publico que d . Aurelia Rosas 
Rattacaso requereu o aforamento do 
terreno de Marinha e proprio nacio. 
nal, sito na praia Formosa, districto 
de Cabedello, municipio de João Pes­
sôa, neste Estado. 

SECRETA.RIA DA FAZENDA -
EDITAL N. 20 - COMMISSAO DE 
COMPRAS - Abre concurrencia para 
ci fornecimento do seguinte material: 

Para a Directoria de Viação e Ol>ras 
Publlca.s: - Uma machina de calcu­
lar manuR.l para productos d~ 10 x 8 
x 13 algarismos: 20 ralos de ferro fun­
dido (para aguas pluviaes) conforme 
desenho e especifica1,:ões. fia mesm11, 
repnrtiçã,o ; 3 escalas de proporção. tri­
angulares. de 0,m30, cl6 divisões. cada 

., 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO <DIABETE, OBESIDADE, ETC.), Ec;TO· 
~A.OO, INTESTINOS, FIGADO, RINS E GLANDULAS END0<1RJ~ 

NAS - REGIMENS ALIMENTARES. 

Tratamento moderno das dyspepsias. gastrites, ulceras do esto111aro e 
duodeno. colites, prisão de ventre, ictericfas, etc. 

RUA DUQUE DE CAXIAS 504 - 1.º ANDAR 
' Consultas: - Das 14 ás l'1 horu, ~"Uarlaa 

-
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uma; 2 esquadros de celluloide de 45° 
(dimensões differentes>; 3 ditos. idem. 
idem de 60º x 30º, idem. idem; 3 ditos. 
idem, idem de 45º <pequenos) ; 1 regua 
para calculos, t,ypo Universal, com 
O,m50; 1 dita para calculo de concreto 
armado com O.m25 . 

As propostas deverilo ser escrii t a 
a tinta ou dactylographadas e assig­
nadas de modo legível, sem rasuras. 
emendas ou borrões. em duas vias. 
sen do uma clevidamente sellada, con­
tendo preço em algarismo~ e por PX­

tenso . 
Os proponentes deverão fazer no 

Thesouro do Estado uma caução, em 
d inheiro de 50rsooo, pa ra gnrantia e 
effectividade da propos,ta, cuja ca ucão 
t,erf. levanLada após julgamento dC:':rfi ­
nitivo . 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromi~so a que se 
propu~erem, caso sejo, accei1 a a su -::i. 
proposLa. assigr. ancio contracto na 
Procur~,dori:1 ela Fazerda, com o pra­
zo maximo de 10 dias após resolvida a 
cor.cu:-rencia. c•>m previa caucá.o ar ­
bitrada pelo Tribuna l competeme, não 
inferior a 5º1º sobre o va lor cto forneci ­
mentc, a qual reverterá a favor do 
Estado, no caso de rescisão do con­
tra.:-to sem t 111tsa just.Jficada e funda­
mentada a juizo do referido Tribuna l . 

As propostas de,·ern.o ser ent.regucs 
nesta Commissfio. em enveloppl?s fe­
chados &.ié ás 14 horas do d.ia 5 de 
maio plvindouro. para julgamef\Lo do 
Tribunal tia F8zencta . 

08 propor.entes devf'ráo apresentar 
junLamente com as suas propostas ca­
ta.l0gc.-s, desenhos, ou ph otngraphias. 
mostrando o typo do marerial offere­
ddo, bem assim marc,u· o prazo para 
a entrega do maLerial. 

Em enveloppf's separados d~ pro:.. 
postas. o.; concurreiües deverão anre­
~entar 1·ecibos de haver pagu 0 5 ·1m­
posto federal, estadua,I e municipal 
e da caução de qu~ trata este Edital. 

Fica reservado ao EsLado o direito 
de aunular a presente, c:hamanco a 
nova .:-onc-urreneia , ou ctei.-:ar de cffc­
c1,uar a compra do mr.tterial con tan­
te da mesma. 

Commissão de Compras. 16 de Abril 
de 1936 . 

Chromacio Cavalcanti, pela Com­
missão. 

EDITAL DE INTIMAÇAO AO RÉO 
JOAQUJM SEVEIUNO SILVESTRE 
-O dr. Sizenando de Oliveira, juiz de 
direito da 2 . ª vara da comarca da ca­
pital, por virtude da lei. etc . 

Faz saber a o réo Joaquim Severino 
Silvestre, que. na acção penal que lhe 
move a justiça publica, foi condemna­
do a três (3) mêses e quinze (15> dias 
de p1·isão simples, gráo minimo do arL. 
303 da Consolidação das Leis Penaes. 
por sentE:nça deste mesmo juízo e que 
pelo presente fica intimado da refe­
r ida sentença . E para constar ao mes­
m o ré.o e a quem interessar possa, 
mandei passar o presente edital que 
assigno . Dado e passado nesta cidade 
de J oão Pessõa, em 16 de abril de 
1936_. _Eu, Pedro Ulysses de Carvalho, 
escnvao o escrevi. e a) Sizenando . 
de Olivei a. Está conforme com o ori.­
ginal; dou fé . O escrivão, Pedro Ulys­
ses de Carvalho . 

1:DITAL DE INT!MAÇAO AO Rf:O 
:'\N ro~JO HIPPOLY'l10-0 dr. SizP­
nando de Oliveira, juiz de direito da. 
2. ª vara da comarca da capital por 
virtude da lei, etc. ' 

Faz saber ao l'éo Antonio Híppolyto, 
que na acção penal que lhe move a 
~milça publica, foi condenin~clo a trés 

A UNIÃO - Sé~da-feit·a, 17 rle ahril de 19!16 

DOENÇAS DOS OLHOS 
IR. H. COSTA BRITTO 

llX-ASSISTJ!:NTI'.: DOS SERVIÇOS .DE OLHOS DO PROF. SANS0.0 
NO RIO DE JA1VEl.l:tO 

OCULISTA DO HOSPITAi, SAN'l'A ISABEL 
C'RATAMENTO MEDICO E OPERA'I'ORIO DAS DOENO M-1 

. DOS OLHOS 

'ieaalll&ttrlo: - &u Il..aqo.e de CMtaa, Slll, (AHo .. P barmaoia 
Vérns, 1.• andar). 

Restden cta: - Avenida Jun..rez Ta vora. !UI 
Con. u.Jtas : - nas 10 1 j2 ás 12 e tlas lG ás 17 h ora.s 

(3) mêses e quinze <15) dias de prisf:.o 
imples. grão minimo do arL. 303 da 

Consolidação da.s Lei.s Pene.es. uma 
vez que a seu favor miliLa a circums­
tanciu att.enuantP do § 9 . 0 da me:,ma 
Consolidação, por s ntença desLe mes­
mo Juizo. ficando pelo present-e inti­
mado da refer ida sentença . E para 
constar ao mesmo réo e a quem inte• 
ressar possa mandei passar o presen­
te edital que assigno. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessôa, em 16 
de a bril de 1936 . Eu, Pedro Ulysses de 
Carvalho, escrivão o escrevi. <a) Si­
zenan<lo de Oliveira. Está conforme 
com o original ; dou fé . O escrivão, 
Pedro Uly,;ses de Car\/alho . 

EDITA L d e intinla()ão de sentença 
- 3 . ª vara - 3 .0 cartorio . O dr. 
Braz Baracuhy. juiz de di reito da 3. n 
vara da comarca de João Pessôa. ca­
pital do Estado da Parai1yba, em 
virtude da lei, etc . 

Faz saber a todos quanto o presen­
te edital de intimação de sentença 
virem, delle noticia tiverem e a quem 
interessar possa. que por sentenç~ 
deste Juizo foi condemnado José Se• 
ve1ino de Araújo Irmão. vulgo " J osé 
Bispo ·• a cumprir na cadeia publica 
desta capital a pena. de quatro annos 
e um més de prisão simples. grác, 
medio do art. 268. combinado com o 
art. 409 da Consolifütç~o das Leis 
Penaes. E par:t que o referido réo fi­
::iue intimado da sentença condemna­
toria. manclou pa, ar o presPnte edi­
tal que será publicado na imprensa 
offic1al e affixado n a forma da lei . 
João Pessôa, 15 de abril de 1936 . En. 
João Bezerra ele Mello Filho, esci·i ão 
o escrevi. \ass . l Brnz Baracuhy. 

EDITAL de 3. " praça -- 3.ª vara 
- 3 . 0 cartorio . O dr . Braz · Baracu­
hy, juiz de direito da 3 ª vara da co­
marca de João Pe ·ôa. E tado da Pa­
"ahyba. em irtude da lei. etc . 

F az saber a Lodo quan o o pre­
sente edital de 3 . 0 praça vi rem. delle 
noticia tiverem e a quem in tere sar 
oossa que. no di-a 27 do corren te. ás 
l4 hora , em frente ao edi ficio em 
::iue funccionam as audiencia de. t 
Juízo. o porteiro dos auditorio ou 
quem ua,; vezes fizer. levará a pu­
vlico pregão de venda e arrematação, 
.:1. quem mais der e maior lanço of­
ferecer . além do valor da 2. 11 praça 
com o abatimento ele 10 ",, . o predio 
n . 0 392. sito á rua Indio Pyragibe. 
de La capital. in entariado, metade, 
)Ol' faHecimcnt-0 de d . Ma. •imina 
Monteiro de Oli vell'a, avaliado em seis 
contos de réis c6 :000SOOO>. E par1 
constar. será o presente edital affi­
xado no local do costume e publicado 
na impr nsa official. Eu, João Be­
z rra. de J\l!ello, escrivão o es ·revi . 
( a . ) Braz Ba racuhy . 

ALFANDEGA DE JúAO PESSóA 
- Eclit.a.l de p1·evio aviso n .o 15 -
Pra.zo de 30 din.s - Pela Inspectoria 
desta Alfandega, se faz publico que, . 
se achando a mercadoria contida no 
volume a baixo mencionado no caso 
de ser arrematada pa1·a consumo, os 
seus donos ou consigna.tarios deverão 
despachai -a e retire.1-a no prazo de 
30 dias, a contar desta da.ta, sob pe­
na de, findo este. ser vendida por sua 
conta. nos termos elo titulo 6. 0 , ca­
pitulo 5. 0 • da. Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas. sem que lhes fi-

que o direito de allegar cont.r ::t os ef­
t i Los dessa venda. 

Arm11zem 3 

ARCO - 4532 - um encapado pe ­
sando 75 kilos. vindo pelo vapor "Ba­
hia•-, enLro.clo em 24 de setemoro de 
1935. consignado á ordem. 
Alfandeg~.. 15 de abril de 1936. 

Antonio Gomes F'ort.e - 2. 0 escr ip~ 
turario. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Paço saber que em meu cartorio. nes­
ta capital. correm procla mas para o 
casamenLo dos contrnhentes seguin­
tes: 

Segismundo F rancelino da Silva e 
d . Aline de Paiva. que são solteiros; 
elle. maior. vendedor de jornaes <ga­
zeteiro) natural clesta cidade e filho 
de Francelino Antonio Evangelista. e : 
da fallecida Antonia Guilhermina da 
Conceição: e ella, a inda menor. de 
serviços domesticos. natural de Per­
nambuco. onde mora seu pae, filha de 
José Justino de P aiva e da fa llecida 
Maria Antonia da Conceição. sendo 
aquelle e os nubenLes mora dores nesta 
capital. ás ruas da Paz, 268 e General 
Osorio. 13 . 

Si alguem souber ele a lgum impe­
dimento. opponha-o na forma ela lei. 

João Pessõa . 16 de abril de 1936 . 
O e ·cri vão. Sebastião Bastos . 

15 . :i CIRCUMSCR.JPÇAO DE RE- 1 

CRUTAMENTO - Conourrenoia Ad­
ministrat.!va - De ordem do sr. Che­
fe da 15. 11 Ci.rcumscripção de Recru­
tamen to e Presidente do Conselho de 
Administração da mesma repartição 
e de accõrdo com o Codigo de Con­
tabilidade Publica seu respecLivo re­
gulamento. faço publico para conhe­
cimento elos interessados. que a. p rtir 
desta datk1 até ás 13 horas do dia 23 
do corr~nte. está aberta a inscripção 
para fornecimento em concurrencia 
administrat1 a dos arLigos de consu­
mo habitual . pertencentes aos gru • 
pos abaixo : 

ALMOXARIFADO 

Grupo I - MaLerial de expediente. 
Grupo II Mo eis <confecção e 

reparaç·-o l . 
Grupo III - ULensilios. 
Grupo IV - Material de asseio e 

limpê a . 
Grupo V - Material de conserva­

ção de moveis . 
Grupo VI - MaLerial ele conserva­

ção de uLens1lios. 
Grupo VII - Encadernações di ­

versas. 
G rupo VIII - Modelos diver.sos 

limpr SSOS). 
Grupo lX - Diversos artigos. 

Aos eoncurrentes são exigidas t o­
das as condições previstas no Codigo 
de Contabilidade Publica. 

Os mesmos, enconLrarão na The­
souraria desta Circumscripção, as re­
lações dos artigos correspondentes 
aos diversos grupos acima, as quaes 
lhes serão franqueadas diariament~ 
sendo, nas 2as ., 3as . , 5as. e 6as . fei ­
ras, ás 13 horas e nas 4as . e sabbados, 
ás 9 horas. 

Chefia da 15 . n CIR . em João Pes­
sõa, 1 7 de abril de 1936. 

Raymundo Oavalcant.i Pa ula. -- 2 . 0 

Tent . secretario do CIA. da 15. ª 
C!R . 

SEC CÃO LIVRE 
..> 

((VALE QUEM TEM" 
- - Rua Beaurepaire Rohan, 196 --

MATRIZ : - Rua Beaurcpa ire Ro han n .0 196 
FILIAL: - Rua Barão do 'f1-iumpho n.0 485 

PARA-TODOS - RECIFE 
2 9 7 5 

Extracção ás 14 1 2 horas em 16 - 4 - 1936. 
' 

Hoje funccion ará extracção n octurna pela "SOBERANA", de 
Recife, ás 18 horas. 

J. PESSOA & IR1\1ÃOS 

DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Epitacio Pessôa, 113 . 

CA1\1PINA GRANDE 

" 

DR, SAMUEL DUARTE 
---ADVOGADO ---

Escrlptorio: - Rua. Barão do T rlumpho, 428 - 1.0 andar 

--- João Pessôa ---

ENFERMEIRO DfPLOM.ADO: - Arnaud No• 
bre;ga acceita <.~hamados a resideneias, pan& &pplicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todm, 
os dias. na Assistenc.ia Munidpal. 

~=================================---

''FAVORITA P ARAHYBANA'' 
CLUBE DE -SORTE8DS de Ascendino Nobrega & Cia, 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello n. 12 ( antiga Viração) 

" PLANO PARAHYBA NO" 
Benltaio do ,orteio does eoa.pons_brlndetl ~t11itot, realisado 

pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua _,,_ 6 
Praça, Antonio Rabell o, 12, nos dia s 15 e 16 de a bril, ás 15 horas. 

I ■° Premio 970 1 
2.° " 81 •2 
3■° " 0954 
4.° " 1206 
5■° " 8365 

Joio Pessôa, 15 de abríl ue 1936. . ," Premio 1423 
2 ■° " 1282 
3,º o 9002 
4■° " 6621 . . 
5u° " 5484 

João Pcssôa., lG de abril de 1936 . 

PLAHO uDEMOCRATA" 
NOCTURNO 

ltenltade do IIOriefe doe eoupons_brfnde11 uat•Ho. Nallu .. 
pele Clube de eorlt!IOIII FAl 70RiTA P4'R41n'BANA, em :u. ~ dr 4 
Praça Antonio Rabe1lo. 12, nos dias 15 e 16 de abril, á.s 19 horas . 

I.º Premfio 
2. o 9!J 

3■° 99 

4.° " 
6■° " 

J oio Pcssôa, 15 ele ai>ril de 19S6. 

la° Premio 
2.° H 

311° " 
4vº " 
5a° " 

João Pessôa, 16 de ab'l"H de 1936 . 

2669 
9221 
8404 
2857 
9804 

6431 
0793 
6568 
0829 
3526 

.ADID.:JI.H,U, l"T&A.ODIB, ft..a ._ ~ 
ASOBNDINO JfOBlt&G..& a 01.&. ecm.ee f,o-.i,_, 

"A CHAVE DE OURO" 
Clube de sort elos de João Verl!$lmo de Sousa 

Rua Barão do Triumpbo, 482 
lleaultado do eorteto dos eoupGm -brlndes rn,tuH• ~b:&ao 

~ lo Ctobe de sorteios A CHAVE DE OURO, em &na aéde ,•ma Bane 
do T1·iumpho, n . 482, n os dias 15 e 16 de a bril, âs 15 112 h oras. 

1. o Premio 3629 
2 ■° ,9 f360 
3/ " 0426 . .• 
4a° " 5469 . . 
5.° " 8580 

J oão Pessôn. 15 de ::tbr i.l de 1936. 

I ■ ° Premio 1294 
2u" " 8505 
3■° ,9 919i 

' 4■° " 1654 
5■° " 1233 

João Pessôn , 16 ele abril de 1936 . 

.lOAO VERISSIMO QZ SOUSA, ~ n~igionarle. 
APBERBAL PYKAGIBB, fiscal de olub N , 

-= ·r •-• ·: ... ... , , 
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A UNIJ\O - 8~:dn•feirn, 1 T de nhril rle 1936 

ti·o convida os associados 
para unia sessão a realizar• 
se sexta•f ira, 17 do orren· 
te, ás 19 hora . na su!l séde 
:'.l rua Duque de Caxias, n.º 
i1l 3, para tratar de asstunp­
tos de interesse collectivo, 
indusivl' a rnndanç-a dr 
séde. 

Gregorio Pcssôa, l ." S<'· 

crétario. 

Escola de Agronomia do Es• 
tado dá Parahyba 

EXAMES 

AllendC'ndo aos i nnumcros pe­
<lidos d<' informações que che­
gam di:1ri:1nH•nlc ú I-..scol!1, n Di-
1·eclori:1 rt>~olvc-u lr~1nc;;fC'rir prir:t 
o dia 2~ do co1-renle ú 8 hQr:1s 
cln manhi:i, o início dos cx:unes 
de admissfto a fim de que todos 
os interessados possam com1xire­
cer :10s refrddos C'xam<'s. 

A VISO - Rei.irada de mercadorias 
- lDecrel.o n . 0 19 . 754. de 18 de mar­
ço de 1931 > - Uma caixa contendo 
utensilios para machina de industria 
iextH, mai·cada "C T P ·•, pesando 63 
kilos. embarcada no porto de Santos. 
por Arthur Lundgren & Cia. Ltda .. 
sob conhecimento n. 0 12 . 043, emitti­
do para o vapor "Itapura •· vgm . 224, 
entrado a 8 de dezembro de 1935. 

Pelo presente avisamos ao com­
mercio e a quem interessar possa que 
a Companhia de T ecidos Paulisl.a 
<Fabrica Rio Tinto), solicitou a entrP­
ga do volume supra, mediante recibo, 
allegando exl.ravio do conhecimento 
original. 

A entrega será feita dentro do prn­
zo de cinco dias, a contar desta data 
si nenhuma reclamação ou opposiçãÓ 
apparncer dentro do referido prazo. 

Qualquer reclamação deverá ser di­
rigida por escripto aos Agent,es dest,a 
Companhia. estabelecidos á Praça 
AnLhencr Navarro. n. 0 8. 

João Pessóa. 14 de abril de 1936 . 
Companhia Nacional de Navegação 

Costeira . · 
Miguel Reis - p. p . Williams & 

c .0 - Agentes. 

ASSOCIAÇiiO COMM.ERCJAL -
Primeira Convoca,ção de Assembléa. 
Geral Ordínaria da Associa.cão Com­
mercíal da Parahyba - De ordem do 
sr. Presidente e na conformidade com 
o que preceituam os Estatutos sociaes 
ficam convidados os senhores socios 
para uma reunião de Assembléa Ge­
ral ordinaria que terá lugar, no dia 
18. ás 14 horns, a fim de proceder-se 
a eleição da nova Directoria que tem 
de dirigil· os destinos da Associação 
no p ~riodo de 1. 0 de Maio de 1936 a 
jgual data de 1937 . 

João Luiz Ribeiro de l\loraes - 1.o 
secretario. 

GRATIFICAÇÃO 

Am:rnlüi.. ús 7 hor:,s tb noite, ú :1,·<•nidn Tah:1j:n·:1 s, SD - ­
Ponto de secçào da linll:t de bonds d'-' T:rn1bi:1. 

Dc.~,, i<l:llnente anlol'izaclo p lo s r . J . T. Frr1·<'ira de' Ml'llo, 
que se retini para o s u} do pai~ o leii C'ir<, offiC'bl 

.J A V ff~ FERN AN1>ES HAH.ROSA 

~.'endcd tut!os os mo\'cis da residrn('i:1 d:iq11C'll<> sC'n!ior. :1 s:ihcr: 
J gn1pn dC' m:1 c :1c:túh:1, qua:--.i novn, c111n n p eç:ts: 1 enlu 111-

nn, I mesa de e.entro. 1 lJOrl:1-drnp ~··os. 1 e:1ma de c:,S:ll, l ~unrcl.i­
roupa, r,om espelho d(' ery~: l:11: 2 e:1m:1s d so ll0iro, 1 dila de ferro 
para solteiro. 1 dil:i pnlcnle p:1r:1 !->Oltci1·0. 2 ·al>idcs de' parrde. 1 
esc1·iv:111inh:1, 1 gu:,rd:1-co111id:1. l gu:1rd:t - lou~:i. com pedra m:1r­
morc'; 1 mesa cie janl:11-. 1 espelho dr eryslal grande. 1 importante 
appn,·elho de r:1dio, fu1H:cimrn11d<1 ; '.2 rsprcg11i o ·~ts. l i1:111e,1 ·om 
2 gn\'elas, l 1111. ... f,:1 de eosinh.i, í; cadeirn«- de j1111eo {'Ili bom t·sl:1clo. 
l jogo de la\'alorio dr 111cl:ll e urn:1 infinid:1dc· de ul>jeC'lo-; qu<' rs~ 
tar~o exposto~ no di::1 cio lei !fio. 

Ainda este mês: Grnncle leilão ,!e moveis. - JAYME , 
FERNANDES BARBOSA. lriloeiro ol'l'ieial. :.\.grnei..i : i>r~H.-~1 

Prdro :-\nt rieo , 71 . 

COLLEGIO DIOCESANO PIO X 
(EQUIPARADO AO D. PEDRO II) 

PRAÇA S. FRANCJSCO, 16 .JO.:\O PJ'.,SSôA 

Acceila alumnos internos. sc1ni-intrrnos e vigbdos 
para os cursos prim:1rio, pre-gymn:1sinl e gy11H1:1sial 
O meJhor e n1ais illuslrado corpo doccn~c da cnp1-
lal, conslituido pelos no1ncs nrni. r1n cv1dcnria do 

nosso 1nagislcrio 

Hrccbc nh11nnos gymnasinf's do nrligo 100, na :tn, 
4." e 5.ª serie. , cobrando 1nodicas 1nensalidad s, ao 

alcance de lodos 

De accordo cotn a lcgislaç5o do ensino, os :-ih,1mnos 
que concluire1n o curso gymn::lsial sob o regin1e 
do art. 100 esl5o isentos do ·urso comple1ncntar 
até 1939 inclusive, sujeitos apena no exnmc ,es-

tibular das e cobs np riore 

CURSO NOCTUHNO CiH TUITO DE PHEf>AHA­
ÇAO DAS LLCÇOhS PARA OS AL M1 OS REPE­
'I'ENTES, DIARJAl\1ENTE, DE 18 A'S ~O HORAS. 

Quaesquer informações na secretaria do Collegio 

ACCEITE 
ESTA LAMINA 

GAATI~ 

1 

t 

DR. M. GOM S DA SILVA 

Do llosp, OswaJdo Cruz e Assisl<'nte (ln ft'aculdad ele ledJcina do Recife 

CLINICA MEDICA 
Especialista. cm doenças elos pulmões, bronqu;oi; e ~leura3 

Ttatamcnto tia l.nherculos" pulmonar pelo pn •nmolontx a.rttfretal 
e outros pr•1{'esso . 

COIISLl]ho r :o: R- l':\JPl•:RATlU7, 173 1.'' and tr 
Jtesld.: Rua do ltia ·huello n .'' 175 •- -:-- - RECIFE 

GABIN~TE ELETRO DENTARIO 
Da Cirurgiã-Dentista 

LINDALVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prulhese Odontologica 
Odontopc<lic 

Consu ltorio - Duque de Caxias, 504 - l." andar 
Consultas - Das 14 ás 17 horas 

- ======;:=================~ 

DORNÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OI•ERAÇõES 

DflA. f4EUtÁ DE ANDRADE 
CONSULTORIO - RUA BARAO DO TRIIUMPHO, 3~3-1.º ANDAR . 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 HORAS. 

RESIDENClA -

AVENIDA CONCO~DIA. 276. 

DOENÇAS DA PELLE E VENEHEAS 
- SYPT-IILIS -

DR. EDSON DE ALMEIDA 
De voltn de sua viagem de estudos ao sul do pais onde frequentou 

as •~llnlcas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo (Serviço do prot. Lindemberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que ren.55umlu o exerciclo de sua clinica. 

Rua Dnqoo de Caxias, 504-1.0 andar. Diariamente de H ás 1'1 hora.s. 

.JOAO PESSOA --::-- PARAIIYBA 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CRl!:ANÇAS - CLINICA :MEDICA EM GERAL 

OONSULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXIAS 312 
<De 14 às 16 hora.'l) - Telephone, 281. • 

USIDENCIA: - Avenida. Vldal de Nerirelroe, 'ML 
----- Telepnone, 155 ----

ORESTES LISBOA 
-- ADVOGADO -

CAUSAS CIVEIS, COMMERCIAES E CRIMINAES 

AVENIDA. GENERAL OSORJO (RUA NOVA 206). 

-- JOÃO PESSôA 

. 

A pessôa que achou uma cnrteira , 
contendo 400$000, mals ou menos, 
perdida hontem, entre 11 112 e 12 ho­
ras, no traject,o da Associação Com­
mercial á Alfandega desta cidade. e 
c1uizer fazer a gen~roi-idade de resti­
tuil-a com a importancia, será gra• 
tificada com 100$000 . 

~=============================11" 

A tratar com C . Porto, á Avenida 
Cruz de Armas, 111, ou na referida 
Alfandega. 

CONVITE 
Por intermedio da '' A União", con­

vido ao sr. professor Severiano Cor­
:rellf de Araújo a vir pagar-me o seu 
debito . A divida em apreço refere-se 
ao aluguel do predio n. 0 85, á Praça 
V1dal de Negreiros e ao fornecimento 
de generos aliment.icíos de março e 
abril de 1933, perfazendo um total 
de quatrocentos e trinta e quatro mil 
e seiscentos réis . 

Tomo esta att.itude devido o pro­
fessor ter se manifestado não pagar­
me esta importan.cla. 

Lembre-se o professor de quando 
fUl avisado que o sr . sa.h1u de uma 
casa devendo, e me a!firmou haver 
pago um mês a mais, por esperteza 
do proprietario . 

.Joã o Pessôa, 15141936. 
Bellsa.rlo G . Medeiros . 
, A firma está devidamente reco­

nhecida). 

PEDE-SE a quem encontrou no tre­
cho comprehendido entre o predio 
dos Correios e Telegrnphos e a agencia 
do Correio do Varadouro, um envelop­
JJe contendo a importctncia de 325$000, 
e generosidade de entregal-a á rua 
Diogo Velho, 109 ou no Telegrapho, ao 
sr. Claudio Pessõa, que será bem gra­
ti!icado. 

MACJUNA DE ESCREVER - Ven­
de-se uma completamente nova, mar­
ca, "TORPEDO". de f abr1cação alle­
mã. e por preço de occnsião. 

Ver e tratar na Pensão ' 1 ROYAL", 
R'1e:t. Maciel Pinheiro, 189. 

EXPERIMENTE ESTA LAM1NA POR NOSSA COfiTA 
A qualidade desla lamina é inteiramenle d i!lerente e de todo 

superior a qualque1 outra. Estamos certos de que se V . Ex a 
• experimentai uma vez. usará sempre a lamina PAL DE LUXO. 
Durante algum tempo damos uma lamina grolis com cada compro 
uma dezena . . Experimenle esla lamina gralis. e si após usai-a. V. ,Ex. 
o estiver bem satisleilo, devolva a dezena com a lamina usada 
de comprou. e lhe será reslituido o v , \or As laminas PAL DE LUXO 

s o as mais aliadas no mundo. por isso convem usai-as suavemenle 

EXPERIMENTE PAL DE LUXO POR NOSSA CONT/\ 

A' VENDA: - Ru.lnha. da Moda, rua Maciel Pinheiro n." 206: Casa Ferreira, 
rua Maciel Pinheiro n.0 154; Casa, Vesnvio. rua i\'faciel Pln.heiro, 160; Casa 
Penna, rua. Madel l'inheiro, 88; Drogaria. L·ondrcs, rua. 1'1aoiel Pinheiro, 128; 
Drogaria. Chaves rua lVlaciel Pinhei110, 189; Antonio Elihirnu.s & Cia.. Ltda., 
ra.a. Maciel Pinheiro, 123; Casa Rio, rua MiLoiel Plnhelro, 169: Alfaiatar~a, 
Zaccarai rua, Maciel Pinheir.o 180; Joalharia 0011ingos Mcroró, rua Baru.o 
do T:riu.mpho, 451; A Primavera. rua B. ltnban, 50; Casa. Amei cana, rua B. 
Boha,n, 79~85, Lyra. Brasileh·a, rua B. Roha.n, 99: Casa. Sobral. rua ~- Roha.n, 

156; Sa.patarin. das Neves, rua B . Rohan, 160; P. Lordio Lnna, 
rua Du11ue de Ca:xlasj 570 

rr=-
HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 

ADVOGADO 

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO INTERIOR 
DO ESTADO 

RESIDENCIA: AVENIDA JOAO DA MATTA. 15'7 

- CAMPINA GRANDE -

lt>- REMEDiOS ~I 
QUE SE RECOMENDAM: 

No P1xLuoisMo-inTE MÍTAN 
tMPÔV\S E (OMPRiMiOO!> 

NA SiFi LE E Bous~ - Í BÜOL (815 a C.x) 
l(t iooo E BÍSMUTO EM J\~5.0UhÇ>\0 

(1 t...B50LUTAMENTE INDOLOR 

~ COMO TóNiCO -

N~ !lNEMiA - p 
E 

HdlMOL 

PARA FeRiol.§- POMADA 10s 
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AMPARADA PELO ESPIRITO EMPREHENDEDOR DE ARGEMIRO DE FIGUEIRt.DO, 
A LAVOURA P ARAHYBANA ATRA VESSÂ, ACTUALMENTE, O MAIOR SURTO DE PRO­
GRESSO ATÉ HOJE REGISTRADO NA HISTORIA DO VIZINHO ESTADO DO NORTE (DO 
"DIARIO DA MANHÃ", DE HONTEM). 

O NONO ANNIVERSARIO D-O "DIARIO DA MANHÃ" 

O director da succursal offereceu um "cock-tail" á imprensa de João Pessôa 
O GOVERNO CONSTITUCIONAL ot· PERNAMBUCO 

E A PA·LAVRA OFFICIAL DA PARAHYBA 
o "Diario da Manhã", a vibrante folha pernambucana, publt­

co1t no dia do 1 .0 anniversario do governo constitucional do sr. Lima 
Cavalcanli, as seguintes e expressivas palavras do govern_ador Argemtro 
de Figueirêdo : 

"O primeiro anniversario do governo constitucional do glorioS'o 
Estado Nordestino assignala o patriotico esforço de uma administração 
empenhada em engrand.ecer e honrar o nome de Pernambuco. 

O Governador Carlos de Lima Cavalcanti. notavel figura da 
Revolução de 1930. tem se pautado ne.ssa primeira etapa de seu governo 
coherent·e com os ideaes que sempre defendeu, de apoio ao regimen e 
d.e amôr a Pernambuco e ao Brasil. Em todos os departamentos admi­
nistrativos revela.-se o descortino do administrador, patriota e incansa • 
vcl, dif fundindo a instrucção. aperfeiçoando os serviços de saüde public_a. 
fomentando a lavoura c a pecttaria dentro dos mais modernos processo,; 
technicos . 

As grandes datas de Pernambuco são la1nõem datas parahy­
ban a.-: . -

E é porisso q :ui o r,overno e o povo do meu Estado saudann 
com e/fusão. por inlermedio do "Diario da Manhã", o povo pernam­
bucana c o $C :t eminente Governador, com o sentir da maior sympa­
thia e da mais pura fraternidade. 

ARGEMIRO DE F.IGUEIREDO." 

As obras do Palacio Tira­
dentes 

RIO. 16 - Hontem foi o primeiro Jon"afü:tas e convidados á reu ião. no salf'to do " Pa.rahyba Hotel " 
dia de pagamento de ajuda de custo á 

ta da sua fundação, e durante a cam- I Cn.mara . O gabinete do director geral 
panha liberal, na qual se tornou ba- I esteve movimentado . Os deputados 
lua rte das aspirações nacioanes nesta prcscn :es vi~itaram o recinto. cujo as­
vasta r gião brasileira . 1 pccto está modificado. sendo recebidos 

A contribuição ·dos munict .. 
pios para a lnstrucção 

Publica 
Em regosijo pelo nono anniversario essa festa intima uma justa home­

da circulação do grande diario nor- nagem ao grande orgam pernambu-, 
destino "Diario da Manhã " . que hon- cano que t,i nha fl ho1m1 de represen-
tem sahiu numa edição de 144 pagi- ta r em João P essôa . 
nas. o director da Succursal. nesta ci- / ? roseguindo. o orador diz que sau­
dade, sr. Luls Clement ina de Olívei- 1 dava a imprensa pessoense na A . P . 
ra, num gesto de cortezia pa ra com . I . . a lli represen tada pelo seu presidcn­
a imprensa de João P cssôa, offereccu- 1 te . o dr . Orris Ba rbosa . 
lhe, ás 16 horas. no " Parahyba Ho- j Concluindo, pedia que todos ergues­
te!", um cock-ta.il, o qual decorreu sem as taças pela felicidade da im­
num ambiente da maxima cordia li-

1

1 prensa para hyba na . 
dade . 

Viam-se presentes. além daquelle I AGRADECE O 
nosso amigo, os jorna listas Orrb Bar• DR . ORRIS BARBOSA 
bosa. presidente da " Associação Pa -
rahybana de Imprensa " e director da Começa o 01rector d a A Un1áo dl ­
A União; Osias Gomes, José Al ves de zendo consti t uir uma ma nifest,ação de 
Mello, Eudes Barros, Anchises Gomes, 
João Elias Bernardes, Abdias de Al­
meida, Luiz da Silva Pinto, José Lea l. 
Antonio Pereira Gomes Filho, Dur­
wal de Albuquerque, Ernani Baptista, 
Antonio L. Gondim Lins, Luiz de Oli­
veira, Ascendino Leite, J . Clementina 
de Oliveira e F . Lustosa Cabral, srs . 
José Dias de Vasconcellos, Jacynt ho 
Buarque Filho, Francisco sanes Ca-

sympathia justa a que, no momento. 
prFsta va m os jornalistas parahybanos 
ao brilhante orgam qa imprensa per­
nambucana " Diario da. Manhã", fo­
lha que, na realidade, honrava o Nor­
te do pais . 

Relembra o papel saliente que teve 
o referido jornal, a partir de 1927, rla-

Affil·mou. ainda, que o "Diario da pelo sr . Euva.ldo Lodi , 2. 0 vice-pr~si­
Manhã" continua va a ser a voz do ' dente, orientador dos trabalhos reali-
Nordéste . 1 za.dos . 

Via. na festa íntima offerecida, na Foi muit,o apreciada a tribuna do 
occasião. aos jornalistas da ·Parahyba, · centro. assim como a distribuição de 
pelo director da Succursal do "Diario I bancadas á esquerda. ao centro e á 
da Manhá •·, mais um motivo para se ' direita, tudo concorrendo para que os 
proclama r O espírito de classe que. deputados ouçam calmamente senta.­
felizm ente, unia , os profissionaes de dos o orador . O~1tra modificação que 
P ernambuco e do nosso Estado . ! Impressionou bem foi a suppressão de 

como presidente da " A . p . I... dois clesvàos no eixo da sala. conheci­
agradecia, em nome da imprensa pa-1 dos como rcconcavos dos mineiros e 
ra hyba.na, aquella homenagem pro- bahia nos. No recinto. apresentando 
movida pelo sr . Luís Clementina de ' forma de circulo, estão installadas 22 

Oliveira . 

Foi batida uma chapa photogra­
phica, pela nossa reportagem, haven- 1 

do, ao termina r , o s r . Luís Clementino 
de Oliveira recebido muitos cumpri• 
mentas. 

bancadas para a imprensa, com appa­
relhagem privativa, inclusive tclepho­
ne . (A : ·.&.). 

CREADA '' A UNJ.íf.O 
EDITORA " 

Em telegramma dirigido ao chefe 
cio govêrno, ~) pref·.•1to de Mamangua­
pe communicou haver recolhirto á. 
Mesa de Rendas local a importancia 
de 1 :202s100, como contribuição da­
quelle munic-lpt,-; para a lrist1"1cçao 
Publica, referente ao mês de março p. 
passado. 

Igual communicação fez o sr. Ela­
dio Mello, prefeito de Sousa, na tm­
portancia de 950$000, tambem referen­
te ao mês de março ultimo. 

O algodão na Bolsa do Rio 
O Serviço de Plantas Texteis rece­

beu a seguinte cotação do algodão, ve­
rificada no dia 15 do corrente, na Bol• 
sa do Rio de Janeiro. 

" Cotaçfio dia 15 ident.ica á anterior. 
Entradas não houve, sahidas 365 e 
st,ock 9.303 fardos. Mercado estavel.". 

Cá era dia e lá era noite 

valcanti, Odilon Amorim, João Leo­
max Falcão, dr. Praxedes Pitanga , 
Romualdo Rolim, pelo dr . Isidro Go­
mes, secretario da Fazenda; dr. Edson 
de Almeida, Reynaldo de Oliveira So­
b1 inho, Alzir Pimentel, deputaáo New­
ton Lacerda, tenente Caetano Julio e 
outras p_essôas de destaque, especial­
mente convidadas pelo nosso amigo 
sr. Luiiz Clementina de Oliveira. 

RETIDOS, DE MANEIRA SINGULAR, OS AUTOS DO MAN• 
DADO DE SEGURANÇA REQUERIDO PELO GOVERNADOR 

ACHILLES LISBOA 

E' merecedora dos melhores 
elogios a iniciativa. do brilhan­
te jornalista Orris Barbosa, di­
rector d'" A União" e Imprensa 
Official do Estado, creando, no 
seu jornal, uma secção destina­
da á publicação de obras que 
interessem directamente o nor­
deste . 

RIO, 16 - No momento em que se 
inaugurava o serviço radiophonico en• 
tre o Rio e Tokio, estabeleceu-se o se­
guinte dialogo entre o ministro Ma­
cêdo Soares e o Embaixador do Bra­
sil na capital nipponica: "Bom dia, 
embaixador"!, este responde: "Bôa. 
noite, ministro" 1 • 

Ambos estavam certos. (A. B . ) 

FALA O DIRECTOR 
DA SUCCURSAL 

Ao inicio do cock-taH, pede a pala­
vra o sr . Luís Clementina de Olivei­
ra, que diz da sua sat isfação em ver 
reunidos, alli, para festejar a data 
anniversaria do " Diario da Manhã ", 
os jornalistas parahybanos . Era aquel­
le um dos momentos mais gratos e que 
jámais esqueceria, ainda mais por ser 

Partido Progressista 
O DIRECTORIO DE ITABAYANA 

O directorio do Partido Progressis­
ta do municipo de Itabayana em re­
cente reunia.o preencheu as vagas 
abertas pelas renuncias dos srs . Ma­
nuel Pereira Borges, Odon Sá, João 
Martins da Silva, eleitos respectiva­
mente prefeito municipal e vereado­
res e do sr . João Baptista Lins . 

Para esses lugares foram escolhidos 
os srs. Francisco Lins de Araujo , 
Fra.ncisco Ferreira de Andrade, Anto­
nio Cosia e d . Dolores Coélho Sá Ca ­
valcanti. 

Em seguida procedeu-se á eleição da 
mesa para o corrente anno, a qual fi­
cou consti tu ida de: presidente, dr . 
João Florencio Filho; vice-presiden­
te, Luiz Ribeiro dos Santos e secreta­
rio. Fenelon de Albuquerque Montene­
gro . 

(Conclusão da 1.º pg.) 

nicipal desta capital. estando pre-
8'.:nte o governador do Estado altas 
ô.'Jtoridades estaduaes e federaes. 
membros da Assembléa Legislativa e 
representantes de todas as classes. 

O prefeito apresentou detalhado re­
latorio da sua administração . (A. B . ) 

KM ANDAMENTO O PROCESSO DE 
DESERÇAO DE V ARIOS OFFI­
CIAES DO EXERCITO 

RIO, f6 - O promotor Moreira Gui­
n.arães, em cujas mãos estão vario5 
processos referentes a officiaes do 
Exercito, entre estes o de deserção ·de 
Carlos Prestes, esteve no Ministerio 
:la Guerra a fim de alli se entender 
::om o consultor jurídico Octavio Gur­
~el Reze11de. Segundo se sabe, aquella 
visita se prendia ao trabalho a que 
está enca rregado o referido promo­
~or . (A . B . ) 

LEIAM 
o livro de estrondoso s uccesso 

ANTICONCEPÇAO 
pelo dr. Carijó Cerejo 

A' vencla na "Livraria Moderna" 

Tribunal Re'gional de 'Jus­
tiça Eleitoral do Estado 

da Parahyba 
<NOTA DA SECRETARIA) 

A Secretaria do Tribunal Regiona l 
de Justiça Eleitoral torna publico que 
por intermedio do dr. Sabinlano Maia, 
Procurador Regional, fóram rcmetti• 
das aos clrs. Promotores Publicas de 
ltabayana, Guarabira e Alagóa Gran­
de. 2 . 069 certidões de eleitores que 
deixaram de votar a 9 de setembro de 
1935 nos municlpios de Itabayana, In­
gé., P1Iar, Guarabíra, Caiçára, Alagôa 
Grande e Alagôa Nova. Os faltosos 
serão processados e multaclos. 

OS COMMUNISTAS TENTAM LAN­
ÇAR A' POLICIA A CULPA DO 
DESAPPAREC.'91ENTO DE ELVI­
RA 
RIO, 16 - Os communistas não 

contentes de haverem sequestrado El­
vira Copello, que também se chama 
El,za e que os partida.rios da Terceira 
Internacional em sua correspondencia 
relativa ao julgamento que submette­
ram a joven, que denomiram de Garô­
ta, tentam, agora, atirar_ sobre a policia 
a culpa do desapparecunento da ra• 
pariga e seu provavel assassínio . (A. 
B.) 

O SR . ANTONIO CARLOS VAE 
CONVERSAR COM O SR. GETU­
LIO VARGAS 
RIO, 16 - O sr . Antonio Carlos 

ainda não seguiu para Petropolis, de­
'A.•ndo fazel-o hoje, a fim de conver­
sar com o sr . Getulio Vargas, antes 
da reunião da commissão direr.tora do 
Pa.rtido Progressista. (A . B . ) 

Ella traduz de um modo mui­
to expressivo, toda a dedicação 
e o estimulo que poderia dis­
pensar o governo parahybano, 
na actual gestão, ás produe­
ções literarias surgidas neste 
pedaço do Brasil, induzindo, 
assim, a attenção do país para 
as nossas coisas e ~ nossos fac­
tos. 
(Do "Dia.rio da. Manhã", de 

hontem). 

As minas do Morro Velho 
estão constituindo serio . 

perigo 

BELLO HORIZONTE, 16 - As ex­
cavações das minas de Morro Velho, 
que se veem aprofundando desde o 
seculo passado, já estão constituindo 
um grave perigo pela sua falta de so-
lidez. • 

Muitos technicos de engenharia de 
núnas teem-se manifestado sobre o 
perigo a que está exposta a cidade 
onde ficam localizadas as referidas 

Nunca plantou mamona? E' por isto mlnas, alguns condemnando a furta. 
que ainda não conseguiu apluma.r-se de penetração do solo através da. 
na. vida. Experimente e verá. mont.anha. íA. B.) . 

lezamentos na '' Cidade 
Maravilhosa" 

EDIÇÃO DE HOJE 12 PAGINAS 
2 SECÇOES 

1 
J 

if 

Projectam-se novos embel- ! 
RIO, 16 - Est,a capital terá em bre- ==============================:::V 

ve novas avenida s, que mudarão o a s­
pecto de vasta zona da cidade. Serão 
rasgadas as ruas General Pedra e Se­
nador Pompeu. Será feita ligação dl­
recta da Estação Pedro II com o Caes 
do Porto, sendo para isso necessario 
numerosas desapropriações . As obras 
estão a cargo da Central do Brasil e 
da Prefeitura Municipal . - (A . B.) . 

Cotaçã.o das moedas 
RIO, 16 - ' Regulavam, hoje. as se­

gutntes cotações das moedas: libra. 
88S200; dollar . 17S850 ; fra nco, 1$177; 1 

escudo. ;;,805 . tA . B.) . l 

DR, EDNALDO L. PEDROSA 
CIRURGIAO DENTISTA 

Curso de Especialização com o professor M. B. Góas, Rio de Janeiro. 
Clinica Especializada controlada pelos raios X. Cirurgia. da bocca, 

aplcetomia (approveitamento dos dentes com kistos, granulomas 
perl--apicaes, etc . ) . 

Chapas nnatomicas rigorosamente articuladas . Coróa. de Pihed. Coroa 
' de Land. Corôa M. B. 

Trab&lhos eh'l porcelana fundida, Bl'idge com dentes em sela., perfeita. 
adaptação ás gengivas. Gengivas artlficiaes em caso de grande 

reabsorpção ~-
SO' ATTENDE EM HORA MARCADA, SEM EXCEPÇAO 
---- Rua. Duque de Caxias, n.º 389 ----
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FLORE~TAS NACIONAES 
Acabo de folhear, com um prazer 

intenso, numa noite quente e amea­
çadora, nlgwnas dezenas das magnifi­
cas publ1cações do Departamento da 
Agricultura norte-americano. São fo­
lhetos interessa.ntissimos-, ventil'anào 
questões praticas de um modo sim­
ples e claro, bem differente da manei­
ra pela qual, na generalidade, se deba­

PIMENTEL GOMES 

ciiz. E' curioso, porém, citar os nu­
meros. Quem duvidar que verifique. 
Existem: gamos, 255. 000; ursos, 11. 000; 
antUopes, 900; carneiros selvagens, 
700; martas, 16 . 000; furões, 43. 000; 
texugos, 13. 500; lontras, 12. 000; rac­
coons (?) , 9. 500; doninhas, 7. 000; · 
ringtail cat (?), 2.500; rapozas, 3.800. 

- E o Brasil? 

"A UNIAO" 
A Gerencia avisa que, actual­

mente, "A !]_niáo" ~tá cir­
culando ás 5,30 da. manhã, 
não havendo, pois, motivo pa­
ra a sua vendagem nos bair­
ros e suburbios além das '1 
horas. 

Os leitores residentes nos 
pontos distantes da. cidade 
que se sentirem prejudicados 
com a circulação retardada. 
desta folna, deveJn communi­
car essa. irregularidade á Ge­
rencia que tomará ·as provi­
dencias necessaria.s. 

' . ,. . 

os 

DESENVOtVIMENTO 
DAS CREANÇAS 

Oe.is;creaDf~lS-Õ TONICO BAYER 
durante o crescimento, 1 para que se, 

conservem sãs e_robusraa. 

TONICO BAYER 

SEM TRABALHO 
tem taes assumptos entre nós. E cha.- _ o Brasil , creio, só no Di~tricto 
mou-me a attenção o nwnero avultado Federal possue florestas nacionaes. 
de publicaQães tratando de florestas. Ainda estamos em pleno período de 
Nada menos cie quatorze. E numa uni- destruição. Presentemente, devastamos. 
ca remessa! Os titulos de algumas ~ as graves consequencias desta de­
:são dos mais suggestivos. Destaco: vastação infrene começam a appa­
"Profits from form Woods", : "Fores- recer. 

O Conselho de Administração da 
~===============~ . Repartição Intema.cioná.l do Traba­

lho decidiu inscrever definitivamen-

O novo plano agrícola dos 
Estados Unidos 

try Clubs for yung People", "Why 
Temos, é certo, talvez quatro milhões g.row Timber", "Pine Tree Treasunes" 

de kUometros quadrados cobertos de 
e "Forest Rangers' catecbism". 

A Condor extende sua linha 
costeira até o extremo 

Norte 
Abri este catecismo, accommodei-me florestas. A distribuição, porém, des-

melhor na cadeira, e O li. E fiquei sa- tas selvas é imperfeitissima. Desappa.­
bendo u'a porção de cousas. E algu- recem quasi totalmente as mattas bel-

DO RIO A BEL~M DO PARA' 
EM 2 DIAS! 

l·nteressa.m bem O lissimas do littoral oriental, mattas mas, parece-me, 
Brasil . que iam das proximidades do cabo de No seu proposito de dotar nosso vas­

to terrttorio de wn serviço aereo ef­
ficiente e impeccavel, correspondendo 
é. confiança. e preferencia com que o 
publico a. tem distinguido, a Condor 
acaba de desenvolver a. extensão de sua 
linha costeira, que em dezembro .fá 
foi prolongada. até Fortaleza, ao ex­
tremo Norte do pais, para. servir re­
gularmente os Estados de Plauhy, Ma.­
ra.nhão e Pará.. 

Foi em 1891 que se creou a primeira B. Roque ao septentriáo do Rio Gran­
floresta nacional norte ◄americana, de do Sul. Já pouco resta das florestas 
ainda com O nome de Yellowstone do planalto do Brasil central. As nos­
Park Timberland Reserve incluindl) sas ma.ttas encontram-se no .Amazo• 
térras de Monta.na., Idaho ~ Wyoming. ·nas, no Acre, no Pará, em Matto Gros­
Mais tarde mudaram a. denominação so, en1 largos tra.ctos do Maranhão e 

Goyaz. O Brasil povoado com certa de reservas florestaes para florestas 
na.cionaes a fim de que ficasse bem 
patente que taes florestas deveriam 
sempre existir. Actualmente existem 
149 florestas (das quaes duas em 
Alaska. e uma em Porto Rico) medin­
do nada menos de 64.036.320 hectares. 
As florestas são administradas pelo 
Departamento de Agricultura. 

- Por que? - pergunta o catecis­
mo. 

- Porque - se encarrega de respon• 
dei· o mesmo catecismo , porque os 
problemas da administração das flo­
restas na.cionaes são funda.mental­
mente agricolas. Quando sé pratica 
sylvicultura a madeira torna-se u'a 
safra. produzida pelo solo sob metho­
dos scienti!icos, como as outras sa­
fras. A conservação da agua tem em 
vista. o interesse do a.grlc•.1ltor dese­
joso de irrigar. 

Estuda em seguida a influencia. be­
nefica das florestas sobre o clima. E 
a.ff!rma que as mattas regulam a des­
carga. dos rios. Rios que nascem em 
regiões florestosas teeih regimens mais 
uniforme do que aquelles cuja bacia. 
1,e encontra inteiramente ou quasi in­
teiramente devastada. Ademais, as flo­
restas favorecem a conservação da a­
iua. no solo. Contribuem para o aug­
mento da. descarga das fontes. Refor­
çam os lençóes aquaticos do sub-solo. 
O governo norte-americano tem mul­
to em conta. estes factos. Da.hi se en­
contrarem em regiões semi-a.ridas e 
sub-humidas a quasi totalidade das 
floresta.s nacionaes. Na California, por 
exemplo. 

densidade, desprovido de madeiras, a.• 
bastece-se no Pará e no Paraná. 

A partir do dia 11 deste mês, os pos­
santes e modernos trimotores "Jun­

As consequencias ruinosas do des- kers Ju 52" que a Condor lançou no 
noresta.mento absurdo estão patentes. seu trafego do littora.l. seguirão da 

Capital Federal nos sabbados de ma­
As fontes seccam. Os regimens dos rios nhã, para chegar a Recife na tarde do 
tornam-se irregularisslmos. Rios pe- mesmo dia. depois de escalar em Vlc­
rennes do nordeste do pais tornam-se toria, Belmonte, Ilhéos, Bahia e Ma-

ceió, e tendo como portos facultativos 
periodicos. O Jaguaribe com mais de os de Caro.vellas e Araca.jú . No dia 
setecentos kllometros de curso e mu t.mmediato, Isto é, nos domingos, es­
metros de largura é u'a estrada areuo• ses aviões deixarão Recife, para seguir 
sa em varios mêses do anno. E os rios via. Na.tal, Ara.caty, Fortaleza, Pama-

hyba e Sã.o Luiz e com os portos fa­
pauHstas vêem suas a.itua.s descerem cultatlvos de Cabedello (João Pessôa) 
cada vez ma.is em estiadas que se es- e Areia Branca, até• Btlém na foz do 
t.ll'&m assustadoramente. Rios como o t.mazonas. 

O regresso está ma.reado no novo 
Borocaba quasi desapparecem em al- horario de Belém a. Recife nas quin-
cuna mêses do anno. E o Sorocaba é ta-feiras e da capital pernambucana 
dos maiores affluentes do Tieté. As até o Rio nas sexta-feiras. 

Em consequencia desta modificação, 
aguas do S. Francisco bal.xa.m dlfft- ficarão doravante assim substituidos 
eultando a navegação. Reduziram-se os vôos das quarta-quinta-feiras en­
aa cerrações outrora. frequentissimas tre Rio e Fortaleza e o dos domingos­
da.s serras nordestinas. o clima. pau- segunda-feiras de Fortaleza. para o 

lista torna-se mais quente e ma.is in- 6
~ prolongamento da Unha e este 

certo. As sêccas se alargam. E ainda novo horario que entrará. em vigor no 
este anno no outróra pluviosissimo mê,; dia. 11 do corrente, veem não só bene­
de janeiro houve uma secca intensa ficiar importantes centros do Norte, 

que assim se acharão servidos por 
dando á lavoura. prejuizos vultuosos. ma.is uma via de communicação, como 
O desnudamento irracional das monta- também representam um considera.­
nhas creou os morros pellados este- vel acceleramento na ligação entre a 

• ) Capital Federal e o extremo norte, vis-
rtlisados, que surgem da. baixada flu- to que o enorme percurso será cober-
minense, e rasgou "bassorocas" enor• to em apenas :1 dias. 
mes em Minas e em s. Paulo. Â ci­
dade de Casa. Branca. é cercada por 
ªbassorocas" - erosões com deze­
nas de metros de profundidade ~ lar­
gura e comprimento equivalentes. vâs­
_tisslma "~assoroca" ameaça de des­
truição parte da cidade de Ta.tuhy. 

E pouco 1e fala em refl9restamento. 

CINEMA EDUCATIVO 
A Inspectoria Geral do Ensino avi­

sa aos senhores directores dos grupos 
escolares abaixo mencionados que no 
.. er ,iço de c!ner.1.a. educativo escolar 
deste mês, será observado o · seguinte 
programma: 

Grupo escolar "Thoma.z Mindello", 
sexta-feira, 17 de abril, ás 19 horas, 
programma. n 1. 

No mesmo grupo escolar, sa.bbado, 
18, •ás 19 horas, progranuna n. 2. 

Grupo escolar "Epitacio Pessõa ", 
segunda-feira, 20 de abril de 9 ás 11 
horas, programma n. 1 . 

.No mesmo grupo escolar, 1ua.rta.­
feira', 22 de abril, de 15 ás 17 horas, 
programma. n. 2. 

Grupo escol9.~ "Antonto Pessô'l. ", 
segunda-fefra, ·20 de abril, de 15 ~ 17 
horas, programma. n. 1. 

No mesmo grupo escolar, quarta.­
feira, 22 de abril, de 9 ás 11 ·hoi:as, 
programma n. 2. ' 

Grupo escolar ·« Isabel Maria das 
Neves", sexta-feira, 24 de abril, de 9 
~ 11 horas, programma n. 1. 

No mesmo grupo escolar, sabbado, 
25 de abril, de ·9 ás 11 horas, program­
m:a n. 2. 

TODOS OS ESFORÇOS SERA.O FEi-.. 

TOS PARA PRESERVAR A FERTI• 

LIDADE DA TERRA 
( 

te na ordem do dia da sessão de 1937, 
da Conferencia. Internacional do Tra­
balho, as questões relativas á lucta. 
contra. a falta de trabalho, voltando 
suas vistas ·para o problema de capi­
tal importancia em que se debatem 
varios paises do mundo, que ê o dos WASHINGTON, abril - (H.) - Por 
desempregados. , via aérea - Segundo as declarações 

A relevancia. deste assumpto na.o 
poderia passar despercebida daquelle recentemente feitas pelo sr. Henry 
magno Conselho, quando o seu reflexo Wallace, secretario da. Agricultura. Fe-
1mmedia.to se tem feito sentir de modo dera!, os Estados Unidos breve darão 
alarmante, preoccupa.ndo seriamente inicio a um vasto programma. a.gricola, 
os governantes responsa.veis pelos des-
tinos de uma massa. bruta de desoccu- que está destinado a conservar o sub-
pados, que impossibilitada, por facto- solo norte-americano. 
res va.rios, de sua. subsistencia, se de- o sr. Wallace disse constar do pro­
.bate numa. dolorosa crise . 

Temos em mãos as estatlsticas da Jecto a eliminação de cerca. de • • • • • • 
Repartição Internacional do Trabalho, 30.000 . 000 de hectares de colheitas 
demonstrando que em fins de dezem- "empobrecedoras" do sub-solo, colhei­
bro de 1935, diminuira.m "os sem tra- tas que serão substituidas por outras 

·balho" em varios paises, num confron- que tenderão a. conservar a fertilidade 
to feito com o anno de 1934. da terra. 

Ao passo que este decrescimo se tor-
ne. sensivel, por outro lado a.nnota-se De accôrdo com o projecto do secre-
um augmento dos "sem trabalho" em ta.rio da Agr.icultura, que se pensa pôr 
pa.ises como a Bulgaria, Hespanha, proximamente em pratica, essas mo-­
França, Irla.nda., Lethonla., Nova. ze-
la.ndia, Hollanda., Suissa. e Yugosla.vla., dificações em nada alterarão a pro-
cujas causas não se encontram ainda. ducção total da União, e affirma-se 
fixadas. que sempre as colheita.s serão mais do 

O numero de desemprega.dos era O que sufficientes para cobrir as neces­
seguinte, até novembro de 1935: Belgi-
ea.· 130. 981 contra 173 . 386 em igual da- s1dades do pais. 
ta. de 1934; Suissa. 72.430 contra . . . . O programma., segundo declarou 
67.440 em 1934; Canadá 22 .610 contra ma.is o sr. Walla.ce, reduzirá para .... 
26.291 em 1934; Chile 8.288. contra 
3 .214; França 453.838 desempregados 2'Z!>,OOO.OOO hectareS, em 1936, a area. 
em dezembro de 1935, contra 416.805 "empobrecedora.", que actualmente é 
em dezembro de 1934 e 415.964 em se- de 300 . 000 .000. Varios agricultores en­
tembro do mesmo anno; Inglaterra .·· · trevistados affirmara.m que o total de 
1. 918. 562 em dezembro de 1935, contra 
2 . 120. 785 em 1934 e 1. 947. 964 em se- 27 • 000 • 000 de hectares representará 
tembro de 1935; Japão 349.880 em mais ou menos o que existia no anno 
agosto de 1935 contra. 367 .950 em se- passa.do, quando estava em vigor a. lel 
tembro de 1934 e 350 · 325 em abril do de reajustamento a.gricola., mais tarde 
mesmo anno. ________________ declarada. inconstitucional pelo Tribu-

VIDA MUNICIPAL 
CA.lUPINA GRANDE 

Campina Grande - 05141936) 
Do correspondente - O inverno 
Já estava. causando apprehensáo ao 
povo de Campina Grande, a falta. de 
chuvas nesta. cidade, em virtude da 
grande estiagem, causa do augmento 
do preço da agua. que aqui consumi­
mos, a qual já estava ~ustando 2$000 
e 2$500 a carga. 

Hoje, porém, ca.hiu uma. bõa. chuva 
nesta cidade, alegrando a população, 
que está confiada ~m que iniciou-se 
o inverno finalmente. 

Jazz Academico - A convite do 
"Oa.mpinense Club ", para tocar no 
gra.nde baile que se reall:zou naquella 
sociedade, domingo de paschoa, esteve 
nesta cidade o Jazz Academico, de Re­
cife, composto de 12 figuras. 

Os habeis musicistas pernambuca­
nos, exhibiram-se no sabbado, no ca­
pitolio, alcançando um ruidoso suc­
cesso. 

Viajantes - Regressou domingo de 
João Pessõa. aonde fôra. tratar de ne­
gocios que dizem respeito a Escola. de 
Artes e Officios, a inaugurar-se bre­
vemente no predio da S . B. A., nesta 
cidade, o nosso confrade Luiz Gil, di­
rector do •• O Rebate" : 

- Também desembarcou no mesmo 
dia, aqui, o professor Pedro Aragão, 
que fôra. a Recife tratar de sua saúde, 
altera.da. desde algum tempo . 

Enfermos - O sr . Salviano Figuei­
rêdo, que se achava acamado, em vir- · 

nal Supremo. 
O sr. Wallace declarou que a. clas­

sificação de colheitas .. conservadoras" 
e de colheitas "empobrecedoras" foi 
scientific-amente effectuada e que den­
tro em breve os detalhes seriam dado., 
é. publicidade. 

Para este programma. de conserva­
ção do sub-solo os agricultores rece­
berão auxilios do governo, de accôrdo 
com o novo projecto . Esses auxllios 
serão feitos por hectares, e, até Q pre­
sente, não se sabe a quanto montarão. 

AJ UDAE aos filhos dos doentes de 
lepra, dand()flhes abrigo e conforto, 
para se liber~rem do contagio do mal· 
que infelicitou os paes. 

tude de alteração em sua saúde, já. se 
encontra restabelecido. 

Fallecimentos - No dia 14 do cor­
rente !alleceu aqui, a menina Laia 
filha do jornalista Luiz Gomes. • 

- Na segunda-feira, também falle­
ceu nesta cidade, o sr. José Tavares 
de Sousa. cidadão muito relacionado 
entre nós, cujo enterramento effec­
tuou-se, hoje, com grande acompa­
nhamento. 

O pranteado extincto deixou viúva 
a. sra. d . Rita Amella. de Sousa e 8 
filhos, e era. sogro dos srs. Manuel do 
o· Junior e Pedro Cesa.1·, commercian• 
tes nesta cidade . 

, (Da Succursa.D 

G R A T I S Está doente? Quer saber o que 
tem? Mande nome, idade profis­
são com enveloppe sellado para 

resposta á Caixa Postal, 509 - Rio de Janeiro. 

.,... ................................................................................ ....,,,_♦....,.,_♦....,.,_• .......... •~ 

Na California, escrevem no "Forest 
R.angers' Catechism", na. 0alifornia. 
a agua é a "hulha branca da indus­
tri~ e o ouro da prosperidade a.grico• 
la:'~. Em 1930 as turbinas hydraulicas 
do Estado sommavam 6 :·so3. 479 ki­
lowa.ts - hora, 76% da energia electri­
ca e_xistente na Ca.,liforniâ, 20% da que 
liavia em toda a. Republica.. Havia. 
20 . 009 kilometros quadrados de terras 
irriga.das e possibilidades de irrigar o 
quadruplo. As terras regadas produzi­
am safras annuaes no valor de três mi­
lhões-e seiscentos mil contos. Sah.em das 
florestas nacionaes os rios que fornecem 
hulha branca no grande· Estado. do 
Pacifico. E doi6 terços das terras ir­
rigadas aproveitam aguas provenien­
tes das florestas nacionaes, que abas­
tecem mais de 120 cidades, In:clusive 
Los Angeles, San Diego, Santa Bar­
bara, Oakland e Berkeley, com popu­
laçã.o superior a três milhões de pes­
sõa.s. 

Conheço as florestas de euca.lyptos que 
a. Companhia Paulista. plantou nAo 
longe de Campinas e alguns bosque~ 
óa mesma essencla. em terras do Bra­
sil septentrlonal. Graças ao sr. José 
Americo - que tão grandes gerviço., 
'prestou ao pais quando ministro ds. 
Viação - graças ao sr. José Americo 
alguns agronomos cuidam do reflo­
restamento de trechos semi-aridos e 
ll!b-hwnidos do nordeste. Por que não 
ampliar ta.es trabalhos? Por Cjue não 
ctear as florestas na.ciona.es, reflores­
ta.ndo nascentes de grandes rios, en­
eostas ingremes de montanhas e terre­
nos pouco fertels? Por que não seguir" 
o exemplo norte-americano? Não ha. 
dinheiro? Pode-se sempre fazer o que 
se quer quando realmente se quer. 
D1ff1culdades existem na realização de 
todas as iniciativas: E as dlfficuldade!­
sã.o, para o hometn forte, ,. apenas n. 
'chicotada que os faz mais rapidamen­
te pôr em acção as suas faculdades ~ 
veneer. 

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ • .,....,.. • ..,....,,. • ..,....,,. • ...,.....,.T' 
Grupo escolar "Pedro II", sexta.- ♦.._ ~ 

feira, 25 de a.bril, de 15 ás 17 horas, •!• DOENÇAS DAS SENHORAS ::: 
As florestas fornecem grande quan­

tidade de madeira. Abrigam, em suas 
pastagens, 190 .000 bovinos e 560.000 
carneiros. E possuem grande copia. de 
peixes nos lagos e rios e de caça. o 
norte-americano fez mesmo a estatís­
tica dos animaes selvagens que habi­
tam os 19 milhões de aêtes• das flo­
restas nacionaes da California. Como 
terão conta.do os ursos e leões ameri­
canos? Não sei. Nem o catecismo o 

ILLUMINADORA - E' onde 
se pode comprar lampadas e ma-
terial eleclrico em geral de su­
perior qualidade e aos 1µelhorei 
preços. Oplimas condições para 
revendedores. Rua Maciel Pi­
nheiro, n.0 445. - CHAVES & 
CUNH&--

programma n . 1. ♦. +. 
No mesmo grupo escolar, sabba.do, ~t •t 

26 de abrll, de 15 ás 17 horas, pro- ~.• CIRURGIA GERAL - PARTOS •t• 
gramma n. 2 ♦ ----- ...,!+ y ~ 

Programma. n . 1 - Pelle - Instrue- ♦ DR LAURO WANDERLEY e+ 
tlvo - Felix, detectivo, desenho - .,:+ 1 +J.• 
campeão de patins - Carllto, comedla ... ♦ Chefe da clinica Gynecologica da MATERNIDADE. •t 
em 2 partes. . ++.• Chde d& Clinica Cirurgica do I. de PROTECÇAO A' INFANUA. •♦• J Cirurgião do HOSPITAL "SANTA ISABEL ' . ♦. 

Progra.mma. n. 2 ·- Mexico, instrue- •~ Consultorio de S ás 6 horas - Rua Direita, 389. 1• 
tivo - Fellx na idade de osso - dese- ♦~♦ - PHONE DA RESIDENCIA 20 - •t 
nho - A venturas africanas, comedia. % ' ♦. ♦. · · · 
em 2 partes. 1 ;.,•.♦.• ........... •.._• ......................................... •.♦. .. •.♦.• .. • .. • .. • .. • .. • .. t .. +.♦H+W♦"), \ . . ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ........... ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ~~ • 



2 ., NI e ta-feil'a, 17 de abril de 1936 ,_.,.._,...,=--, ..... , 

------------------------------------------------------------PARA DOENÇAS DO PULMIO 1 C O N V E M S A B E R 

Só VINHO CREOSOTADO 
Do Pharm,•Chlm. JOIO DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas ! 
PODEROSO FOBTI.FICANTI: ! - G&ANDI: CONSUMO l 

C I N E 

- que a -
'"úARVOARIA ~CONOMlCA" 

Rua. Tenente Retumba n.º 86, 
n tr ~ga a domicilio carvão etn saccos, 

de i.n qualidade pelo menor preço e 
maxima presteza 

Cursos de admissão e pri­
n1ario. - 1\'lensalidade: 10$ 
e 7 . , respectivamente. A 
l rc1 lnr á rua Epilacio Pes. 
sôa n.º 774. __________ , __ 

APOLICES da divida publica, ao porta­
dor. C. MOURA, á rua lvia-

============-.=.-dei Pinheiro, n.º 74, tem 9,1 
para negocio. Quem pretendei-as, d~ve dirigir-se ao lo-
cal indicado, das 7 ás J 1 ou das 1~3 ás 1ü horas, nos 
dias u leis. 

C I N E 

SÃO PEDRO 
------·--···--·-················- ········-··--····-·-·-·----···-·--··--····-··--- --

Locomovei MARCHALL de 
24 cavallos Appanlhos Modernlssimos Sonoros "Radio Glnephon Brasileira .. 

UO.rE - 1na sessão á -: e 30 horas - HOJE --------... •·-••.--~ ... ----·--.. ·······-·-----·------....---·•- ----- ·-·- ·······•·;• ............ -·--· ·•·•--..•·••-·- -• ... · ....... --... - .. - .--.... -------·- Vende-se um com pouco uso, com 
ga.rantia absoluta de funccionamento 
perfeito, por preço vantajoso. 

HQJE - 6.• Flj:IRA - HOJE 

A "CINE ALLIANÇA" APRESENTA 

QUE NHAM AS MULHERES 
- com -· 

Gus a f roehlich - ona Cregor 

Um film policial 

Com!)lemento; - NACIONAL D. F. B. 

reços: - CSI O - . O -- S400 

A tratar com Lindolpho So~res, á 
praça Alvaro Ivlachado, 77, nesta ca­
pital. 

Nota. - O referido locomovei acha­
se nesta cidade, á disposição de quem 
quizer examinai-o . 

\'ENDE-SE OU ALUGA-SE 
Vende-. e ou aluga-se a casa n.0 

1 .500. sita á A,enida Almeida 
· Barreto. esquina com a Avenida 

1 
Conceiç:fo, propria para qual-, 
quer ramo de negocio, possuindo 
hôa ~rma iio e ac modações para 1 

rcsi<lcncia ric fomili:\ . i 
A. trat:1r nn Pra a J õ de No- ' 

,embro. l L" -- J .0 andar. -

-~. ------·----------···------
A P ARAMOUNT, a famosa marca das estrellas apre­

senta um bello film de arrojo e sensação com 

os consagrados 

GARY COOPER e a linda FAY WRAY 

A MULHER PREFERIDA 
Um film de g,rande enrêdo e scenas attrahentes 

1 (Agen ci:1 cb Cia . Allian~::t da 
I 
l 

================== = = ===-' B::i hi êl . ~========================:::,/ 

,'/ 

;I' 

.f ,­:.•· 

'.: 
~ ,. 

"i.1 .~ ·,· 

-- X 
HOJ E -

J O E E. B R O W N vae abrir a bocca ! 
O Bocca Larga está solto outra vez 

ltE •ff mo CORRESPONDENTE PA~- o • Ql ' ' l\t : 
BICYCLET Ai\,JPHLBJ E 

OSTO 
O ('ELEBRF. iH L :<:o " BOl L L 

- 1'.'0l!l -

M a. xi n P Dov} P 
m a i.upPr c•om cdia da · \ 'an., 1· Fir,t ·· 

Complem<' n los : - AMIGOS SERVICA S e um NACT0 11 L D l<' 

• ' • _ • • • • • I • , • • • • •" •• ' 1 •• .... ; • : , • 1 • • • :_: t •' ' ' , •• . \ 1111.-
SEGUNDA-FEIRA no "REX" 
Gene Raymond - Fay Wray 

- rm -

--SABBADO NO "R EX"--

MUSICA QUE SE GUARDA NO OUVlDO E SE CANTA COM DE­
LICIA, E NUNCA .MAIS 'E ESQUECE! 

M U L H ER E' M U L H E R CARL BRISSON - "grande barytono europeu" 
- com - MARY ELI.IS - "eximia cantora e bailarina" 

Claire Dodd 
Um film da 'Columbia" 

DOMINGO na MATINÉE 
- do -

- - ,. R E X " --
FUZILEIROS DA FUZARCA 

Com g rota daquelle g~ito qualquer 
· ola rio ·• era cap z de ser heróe 

Richard Arlen - Ida Lupino 
O. E.DIA DA " I>ARA.1"\ilOUNT" 

OS CAVALLEIROS DO REI 
-COM -

} athcrine de :MiJie Edvvard Everett Horlon, 
Marina Schubert e a bo ilprina H.osita. 

' 
Brinde á alegria ! O champagne musical de .1935 

Musica majestosa! Com musica dominadora! 
-- Um film P~RAMOtJNT--

---- ---- ------------------------------------------------

É A D O MING O NO "FELIPPÉA" 
HOJ E - Uma :.' ã 

--- P rcço. · - 2SOOO - 1 , · 100 - ~-

!1 
' I 

'! Em sessões continuas começando ás 17 horas ! ! l 

J A ,~ E S C A G H E Y 

--· em -

o RA O IMP RIO 
DO CRl fAE 

Margaret Lindsay 
Ann Devorak 

Robert Armstrong 

arner First 1 . 
' 1 , , 

Complementos: - SRORT - FOX MO­
VlET0NE e um NACI0 AL D. F. B. 

J A C U AR I B.E 
HOJE - Uma. sessão, ás 7,15 horas - HOJE ... ,., ... ..,..,.,..,. .. ~~ 

-- Precos - 1$600 - 1.$100 --.. 
,., - ,., - • • ... -.. _,, .. - +., ,.. .. ---

A VOLTA SENSACIONAL DE PHILO VANCE 

W A RREN WILLIAM - MARGARET LlNDSl\Y 

- EM - ' 

O CRIME DO DRAGÃO 
\ , h• t , , 

- - - - - W tl R N E l{. J<' f. Ll :::i T ---

~~: 1:. :1;,:>:::;:~-0 TREM CYCLONICO e~: ~:i:~:v~: 
COMPLEMENTOS : - ANTES E DF;POIS ·- J!'ARR,A MARUJA 

.,._ - "·.- ..... . . .,..,.. - ~: .. •,: -~ :..::._ ,»..·.• :....·~ --· .-... --~,,,...,. ,'- .. -... ~-

li 

Um sacrificio que empolga, exalta, arrebata e redime 

JOANNA D' ARC 
• -COM-

ANGEL .i SALLOKER 

A vida, o heroismo e o sacrificio da grande guerreira 

EM PRIMEIRA LINHA NESTA CAPITAL 

Um film . gigante do programma ART 

SANTA ROSA 
HO.JE - Uma, sessão, ás 1,15 horas - HOJE 

.. .. • ... """,.., ,.., + ....... 

-- Preç.os - 1$600 - $800 --
"""" ... . . .,_. ,., ,, • ,. .. .,, .. ,.,.., .. ,..,., ,.., • ~~--.... - • - ... .. .......... .., .. .. • ... -- W.,0--

• 
CRIMES! CRflVIE~: CRIMES? 

~y 
E NINGUEM PODIA EVITAL-0S PORQUE QUEM COMMETl'lA ERA ._ 

r--· ,, O HOMEM INVISIVEL ... . 
' , ... 1 ' , f 

' ' 
E A 3.a. .SERIE 

O TREM CYCLONICO 
• ,- 1 Com ,r O H N W A Y E 

·~· ·(~"-
"G~) ~~ . 

• • 1 ' COMPLEMENTOS : - JOltNAl, - COMlIDIA 

.. ,\ ~ --........ ..-.... · · .-.. .1.· ,-.. 
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NÃO TEM FOGÃO QUEM NÃO QUER 
· Pois com pequena contribuição inici ) e com amortizações m,ensaes de 1 OS 

a 408 podeis obter o conforto que offerece um fo gão " C E LI N A " 
• · - "' n ,, 1 

INFORMAÇOES SEM CO~JPHOMISSO HUA MACIEL PlNHEIRO, 40~1. :1 

, 

A elvurn de meus 
dentes é devi.da aa 
preventivo da ca.rie , 
tonico das gengivas. 

~ 

TAXAS DE A.GUAS E 
ESGOTOS 

Prorogação de prazo 
No intuito de melhor attcn• 

der a(lS devedores cm- atl'a20 
de taxas sanit-arias, cujas pns­
ses não pcrmittiram uma liquí­
dacáo tota.l dos seus debitos no 
prázo eonceclido, o dr . Isidro 
Gomes da. Silva, sec.wetal'io J,\ 
Fazenda, ac·aba de determinai· 
á Recebedoria de R,e,ndas seja. 
1>rorogado por mais 30 dias, a. 
cont.ar de,st.a. data , o alludido 
prazo. co.-fo1·me officio que. adi• 
ante ,,ae tra.nscl'it>to: 

"Sr. director da Rrcebodm·ht 
de Rendas - Fica, autol'izado 
a JU'o1·oga,i· pot· 30 día:s, a contar 
desta. data, o prazo cJHpuladp 
no meu officio n . 56. de 29 de 
fevereiro p . findo, pai-a paga­
mento dos dcbitos em a.trazo de 
agua e esgoto. A meuida acima 
visa, sobr<"tudo, attcnder a<>l) 
.,onti·ibuinte pobr~. que nào 
po(Jeram, :i falta de m ,ios, ·al­
dar as suas dividas po..ra com o 
Estado . 

Qeste modo, somente termi­
ua.cla. a prorogiição ora. autori­
zada, dc,·c!rão ser tomadas a -
medidas constantes 110 meu ofu­
cio ant.eríor sobr o a.<.sumpt o . 
'auda<;õc.s - ISIDRO GO rn , 

secretí\-l'ÍO da Fa,iemla , .. 

A diJa tação por 30 dias <lo 
J>rnzo da cobrança elas faixas de 
:igua,s e esgo~os vem, assim, ao 
encont. o dos inte l'<'S es da po· 
Jrnlaçáo pobre df' ·ta, ca1-1ita~ 
e certamente será bem con1pre• 
hendic!a pelos devedores Cl;ll 
atrazo, que procurarão sa ldar 
cm tempo os seu· compromi -
sos, ,1, fim d evitar medidas ve• 
-.:a.tor i:1-l-, qu<- a, arlrninis tra-:ã.•, 

ESCOLA 
ESTADO 

DE AGRONOMIA DO 
DA PARAHYBA 

--AREIA--
C R.SO SUPERIOR DE i\GRONOMI;\ 

A Escola está se apparelhando devido.mente para ina.ugurar o re­
ferido Curso em 1937, devendo tornar publico dentro em breve ns con­
dições parn .o exame -vestibular. 

CONDIÇõES PARA O EXAJ.\•IE DE ADMISSAO AO CURSO MEDI.O 

Par&. inscripção no exame de admissão ao Curso ·Meclio, nesta 
Escola, os candidatos deverão apresentar os seguintes documentos: 

a) - requerimento dirigido ao Director da Escola (sellado devl• 
damente: 2$000 - seno estadual - e S200 de educação e saúde): 

b) - attestado medico, p1·ovando não soffrer o candidato de mo­
Jestia infecto•contagiosa, ou 1·epugnante, e esLar vaccinado recenterQen~ 
te, contra a variola: 

e, - certidão de idade. provando o candidato ter, no minimo, de~ 
zoito annos; 

d) - certificado de haver o candidato terminado o curso de gru­
po escolar. ou outro documento de semelhante Htlor: 

e) - pag·amento da taxa de admissão: 20$000, e Jo 1epos1Lo de 
signa.J - 50$000 . 

Os documentos acima mencionados. necessarios á iuscripçáo, 
deve1·áo ser apresentados até 14 de a bril elo conent,c a.n1,10. 

Da.la do juicio dos exames - Terão inicio estes, ás 8 horas da 
m:inhã do dia 23 de abri.! de 1936 

Exame de admissão - Constará de 3 mirt s . 
ª' - Oral e escrlpta de Po1tuguês: 
bl - Oral e e cri pia ele At·ithmeli a: 
e} - Oral de Geometria, Geographia. Hi wna Natural. Historia 

do Bra íl . e Mora.l e Cívica . 
Português -- A prova escrip La versará sobre um dictR.do e rectac-­

ção de cartas ou composições . A prova ora l con tarf\. du. leit..1,1ra de um 
trecho e analy ·e do mesmo . 

Arithm tica - As provn1; escripta f' oral comp:'ehendem toda 
AnthmeLi.cR pra t ica até regra ele três simples r composta inclusive . 

Geometria - Traçados de linhas, :rngulos. lriengulos. quadrila­
iero . polygonos regnlar ~ e cir umfer n ia - Definições - Areus de 
triangulos. quadrilateros, polygono regulare e circulo . 

Gcog·raphia - Principae~ nccidrnte geographi ·o · do Brasil -
Es tudo geral do E · tado da Parnhyba - Ca.pi tae· e principaes cidades 
dos mais imporumtes paí ·es do mundo. 

H.i toria 'a t.uraJ - Di1ferf'nCia ã o entre s re. vi vo, e mortos -
Differencía ão ntre animae~ e ,·eg taes - Noções gerae:,; obre os prin­

ipaes orgão do homem - - Noçõe. g ra wObre os pt·mc ipa s orgãos da 
planta - Mine1·aes, minerim, e cr. ta I defim,ão differcuciaçãol . 

Historhl, do Bra il - Descoberta cl Brnsil - - Goverm1ctore~ ge­
ra - Luctas em P"t·namb co - Bandeüant.es - ln onficlencia minei• 
ra - Vinda de D João VI para o Brasíl - Indepencle1 fo do Bra.sil -
Regencia - Pedro II - P roclamação da R.C'publica -- Vulto!:> mustres 
do E tado da Parahyba . 

Mora.! e Civka - Familia - Pa tl'ia Bnndeu·a nacional - Ar-
mas do Estado da Parahyba - Pat1iotismo - · J ury - Os três poderes 
{legislat1vo. executivo judiciario i - Principacs vultos nacionaes . 

CO~.D!Çõ E . l'AR/\ A l\1ATRJ Ul. \ r o CURSO FU ·o.~M.ENTAL 

PoderflO ínscrcver-sc no Curso Fui damcnlal . os ca,nd'idat"s qu 
houverem c-oncl1ud o curso primano clc> grupo escolar estadual ou que 
aprese1~1,arem abtestaclo de preparo equivalente, obtido em e t.abeleci­
mento de lns truc)ão, cuja· idoneidade seia reconhecida pela Escola. 

0& candidstor- terão que apresental' os mc~mos documentos ex1g1-
dos para o C'Xnme de admis. ão ao Curso Medio . 

rmblêca, prefere, sempre que fõr 1 
•::::•~·i:••::::~i:~. Saúde 

TAXA DE FREQUl.NCIA 

Para qualquer dos citados Cursos, o alumno pagará a taxa annual 
de l00S00O, pagamento este feito em quatro prestações bl'imestraes. 

===================::!J 
Publica 

"INSI'ECTOR1A D E l~ISCALIZAÇAO 

DO EXEltClCIO PR6FISSIONAL" 

De accôrdo com o regulamento vi• 
gente a que se refere o Decreto Fede­
ral 20. 377. de 8 de Setembro de 1931 
- do exercicio ,de Pharmacia e sua 
f1scalizaçâo - a~ licenças de pha.i·ma­
cias, das dl·ogarias e depositos de dr.o• 
gas ,dos la boratoríos de analyse e pes­
quizas, da jndustria. chimica e phar­
maceutlca em geral, serão renovadas 
annualmf'ntc. sob p ena de multa de 
500$000 e do dobro nus reincidencias. 
As referida~ Hcenyas devem ser re• 
queridas até 31 de Março de cada 
nnno. 

0Lltl'o~un . esta. Inspec1;oria, tendo em 
vista que es te é o primeiro anno em 
que põe em execução o decreto acima 
a lludido, resolveu prorogar atê 31 de 
Abril corrente, o prazo para os ln ­
teressados satisfazerem esse di.sposiU~ 
vo de lei. P ara isso é necessarlo, em 
face do orçamento, 60, ·ooo de estam­
pilhas est,aduaes e um sello de Edu• 
car,ã,o e Sa úde. 

CASA E CALDEIRA - Vendem-se : 
Uma casa espaçosa , nova, com o1tões 
livres, no prí.ndplo da Avenida. Epi­
tacío Pessóa., n ." 514 . Uma calde1ra 

INSTITUTO COMMERCIAL 
"UNDERWOOD" 

SITUADO EM JOAO PESSO.~ - J?,UA GENERAL OSORtO, 219 

Officializacfo pelo Decreto n . º 330, de 26 de outubro de 1932 e fiscalizado 
pelo Sr. Genesío Gambarra Filho, designado pelo Govêrno Estadual. 
Mantem os cursos infantil, primario, commercial da.ctylographico ta­
chj1graphico, obseJvando os programmas adoptad~s pela Instrucção' Pu­
blica. do Estado. Dispõe de um corpo d~nte idoneo, escolhido entre 
os ma.is habeis professores ~esta cap:tal. As mensalidades são modicas 

de accordo. com a seguinte tabella: • 
CURSO COMMERCIAL - Joia, lOSOOO; Mensalidade, 30$000. 

CURSO PRJ.l\lARIO - Mensalidade, 15$000; Curso Infantil, 10$000. 
FUNCCION,A. DIARIAMENTE DAS 8 HORAS A'S 22 

Os interessa.do.s. podem obter qualquer esclarecimento na S€cretar1a do 
Instituto, dw·ante as horas do expediente. 

Direct-0ra. : 
MYRTHES CARVA l,HO 

MOVEIS GERDAU 
NOVO SORTIMENTO DESTE ARTIGO 

Cadeiras de gu~rmçuo, grupo , porta-rhapéo , cabides, 
mesas de centro. ovn l e redonda, cadeiras de balanço, cadeiras gi­
ratorias com molas e sem molt1 s, tamboretes, môchos, cadeiras Si• 
ratorias para riiano, ra dei.~f!s nltas para cri~nça, tudo do ,fabric;1u• 
te G-ERDAU. Grnnde sorllmento de moveis de macacauba e un• 
buiu. 

com tubos de cobre, .tor.t-a, de 80 ca- dade . 
vallos e um motor; p~·cço de occa.sião. e, de "1 · ,, ... is de José Mene"c,to J>ra1·n Peuro 

Comvra " Yenda de mo eis u~J.dos om quall(Uer quanti~ 

Americo, 
A irata.r na rua Maciel P!nhe1ro, n. 0 <,so , 1' 0 .,, · a · 
aO'&.. --- -- - --~--- ·~--- .... -· .,,1l, J.!>io ~~Joiua. · _ ,.. ... -'._..., .. _..._.....__...., . ...,...- , __ .., ~ .. , .. 

RestQura A Bt·an ura 
Do·s Seus Dentes 

Ha agor8. uin meio de ,·ost~ura1· a h1·ancura 
natural dos seus dentes. Tudo o que terá 
ele fazer é collocar um centimetl'o de Kolynos 
numa escova secca, Kolynos remoye. logo as 
manchas ama1·ellas e feias e destroe os per i­
gosos germens que causam as manchas e a 
cárie. 

Si quizer ter dentes sadios, de côr b1·anca 
natural, e que emprestem encanto ao seu 
sorriso, use Ko1ynos. A Snra. terá uma agra­
davel surpreza com os resultados. 

Kolynos é economico. · 

at 

~:::~ KOLYNOS2,4 ;,::;.:.;;;;...:~=-=:..;:..:~~~~~iiiiiiiiiiiiiaiiiiiiiãiãjiiiíii• 

Pulverizador miniatura e.latinha de FLIT-Preço 5$000 
Acha-se á venda o estojo cornbinação; 

LUTZ FERRANDO & C~As L TDA, 
CIR-URGIA EM GERAL - ARTIGOS CIR(rn.G!COS - · APPARE• 
LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X DOS 'MELHO­
RES FA.BRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATER..IAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

Repr-esenta.ntcs exdusivo , .neste Estado; 

CORR~A & CIA, 
- - · Rua Maciel Pinheiro. 29 

.. 
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PNARMACIAS DE PLANTIO 
---- ----------------~---------------------- ---~~-- ----- - - - ---_,; ..... 

NAVEGAÇÃO ~ __ COMMERC.10 __ ., DURANTE O MES DE ABRIL 
S. ,-Antonio 1- 9-17-25 
~Teixeira 2-10-18-2ü 
Confiança 3-11-19-27 
,Véras 4-12-20-28 
Brasil 5-13-21-'>g ,&,,J, 

Povo G-14-22-JÜ 
~1inerva 7-15-2:i-
Londres 8-16-24 

DR. OSORIO ABATH 
---··---

Cirurgião da Assistencia. Publica 
e do Hospital Santa. Isabf>l. 

OPERAÇOES E Vias 
- URINARIAS -

Tratamento medico e cirurglúo 
das doenças da urethra pros­
tata bexiga e rins . CysQsco­

'pias e urethroscopias. 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas. 
Consultorlo: - Rua Barão do 

Triumpho, 460. 
- JOAO PESSOA -

-

.. 
n 

LLOYI NACIONAL SOCIEDADE INOIYII 

Séde: - Rio de Janeire 
PARA O SUL 

PAQUETE "ARARANGUA" - Esperado de Porto Alegre e es­
ca.Jas no dia 15 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, Ma­
ceió Ba lúa Victoria, Rio, Santos Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-' , ' .. grc, p ara onde recebe carga, e passageiros. 

CARGUEIRO "ARATAlA" - Esperado de Belém e escalas no 
dia 25 do corrente, sahindo no mêsmo dia para Recife, Ma~eió, Bahiá, 
Rio de Janeiro e Santos, para onde recebe carga. 

CARGUEffiO "CAMPINAS" - Esperado de Luiz Correia e es­
ca.las no dia 28 ,10 corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, Ma­
ceió Bahia Rio de Janeiro e Santos, para onde recebe carga. , , 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado de Porto Alegre e 
escaJas no dia 22 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife. Ma­
ceió Rio de Janeiro Victoria, Sant., Rio Grande Pelotas e Porto ' , . , 
Alegre, para onde recebe carga, e passa,gearos. 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 2G do corrente salúndo no mesmo dia para Natal, Ma­
cá u, Areia Branca, Fortaleza', Tutoya, S. Luiz e Belém, para onde 
recebe carga. 

CARGUEIRO "ARCANO" - Esperado de Santos e escalas no 
dia 27 do corrente sahindo no mesmo dia para Fortaleza, São Luiz e 
Belém para onde' recebe ca,rga e passageiros. , 

NOTA - Acoeitamos carga para a cidade de· Campoe, no D­
tado do Rio, pois mantemos contracto firmado com a. "LEOPOLDINA 
RAIL W A Y". outro.sim, 8 balóeaçào am feita DO p.)rto do RIO D• 
JANEIRO , 

~gular sernço de ca.rgaa e ~iroe, pelol patal&3HI - ARAS• 
entre 08 portos de Cabedello e Parto Alegre. 

Pnra dem ais ;ntormações com os agentes 
soe. EX P. LAFAYETTE, LUCENA, LIMITADA. 

E.<icript.orio - Rua Ba rão da Passagem, 43. - João Pessaa. 
Armazem á Praça 15 de Novembro. 

10.IPAIHIA DE IIYEGAÇIO LLOYD BRASILEIRO 
Síd1: - RI• de J111lr1 - lralll 

R11 do R1sarl1, Z•2Z 

A maior emprêsa de navegação da 
Ámerica do Sul 

Serviço de passageiros e car1u 

PARA O NORTE 
LINHA SANTOS - BEI.nl 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES'' - De Santos e escalas é 
esperado no dia 17 do corrente devemlo sahlr no mesmo dia pa,ra os 
Portos de Natal, Fortaleza TuÍoya São Luiz e Belém. , . 

PAQUETE "D. PEDRO II" - Esperado do sul no proxlmo dia 
22 do corrente iahindo no mesmo dia para Na,t.a.I, Fortaleza São 
Luiz e Belém. ' ., • 

PARA O SUL 
PAQUETE "PRUDENTE DE MORAES" - Esperado no pro­

ximo dia 17 sahindo no mesmo dia para os portos de Recife Maceió, , , 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "ALMIRANTE JACEGUAY" - Esperado do norte 
no proxlmo dia 24 de abril e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

CARGUEIRO "TRf:S DE OUTUBRO" - Esperado no dia 24 
e sahirá no mesmo dia para Natal, Macáu, Are ia Branca.., Aracaty, 
Fortaleza, Camocim e Tutoya. 

A Ooaipanh1a recebe carga-, para eant.arém, Itaooam.ra e Ma· 
úoe oom transbordo em Belém e para Pelot&a e Porte:; ~are oom 
transbordo no ~o de Janeiro 

.,. 

CASAS - Vendem­
se as casas n.º 53, á 
avenida João da lvlat­
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar coin o dr. Ca­
millo de HolJanda, ou 
com a senhorinha l\1a­
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso­
rio n.º 113, nesla ci­
dade. 

::: = = ===============-=====-­
e;:::c:====== ===============:: ,. 

Reoebem-.ie carga! para. qualqraer porto do ~o da B-'111& em 
Trafego Mutuo, em B. Salvador, com a Cia. de Navegação Bab1ana. 

OUtrosim, a.coeita cargas para estações da Rêde M'.1De1ra e 
'ftaçlo com baldeação em Angra d08 Rela. 

FORD 29 - Vende-se 
um FORD typo 29, bôa pin­
tura, machina optima. A 
tratar com João O. Lins. 
Rua Duque de Caxias, 504-
l.º andar. 

CURSO DE FRANCES 
Ensi:na-se francês pra­
tico a crianças meno­
res de 10 annos de 
idade, na A v. João 

da Matta, 77. 

João Pessôa-Parahyba 

CURSO DE INGLÊS E 
CASTELHANO 

ANISIO BORGES - RUA EPI­
T ACIO PESSOA, 28. 

- João Pessôa. -

.. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•IRIIDEISE 

Linha reruiu de vapore• entre Cal,edelle 

i e Porto Ale,re 

CARGUEffiOS RAPIDOS 

PARA O SUL 

CAR-GUEIRO "MACEló" - Esperado do sul, deverá chegar em 

nosso porto roo proximo dia 19 deste o cargueiro_" Maceió". Após a ne­

cessa r ia. demora sahirá para, os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, 

Rio Grande, Pelotas e Porto Aleve. 

DDUJ8 INl'O&KAÇOKI co• OI 

A,ente1 - LISBOA & CIA. 

au& JJAB.AO DA PAS8AGDI 1'. U - TDDIIOD 1'. -

-

Sobre faltas e avarias em mercadoria_s, só seráo acctiltas quando 
apresentadas por escripto no praso de 3 dias após a terminação da 
descarga do vapor conductor tornando indispensavel aos reclamantes 
assignarem o "Modelo D-3" (proprio para o caso), que será forne­
cido por esta Agencia. 

Para dema1a tn!orma~õea com o a~t.. 
BA8JLl:lJ GOIIB8 

Sloripiorto: Praça Anthenor Nan.rro. n. 28 - An!.lA. 
aem: Praça 15 de novembro. 

lbMre~ &ele,rapbJee: - NA VELLOYD 

Phunes: - Escrlptorlo, 38 - Annazem, 52. - JOAO PES&OA. 

"MERC~DES" 
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E M:A1::e 
RESISTENTE 1 

DIAOBINAS PORTATEIS •ama.. 
C~DES-PRIMA•l. 

Ventlas em prestações motlou. 
-soLEMAR" companhia Com• 

mercial Duhnfahr & Re1n1na 
J0-40 PESSOA - BUA MACDL 
- PINHEIRO N.• 111 -
Kante::noa o!fielna eom b.lbnlll 

oklDU>et..Jlk 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRA -----------~---------------_________________ .., _________ _ 
SERVIÇO SEMANAi:. DE PASSAGEffiO~ E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES F.SPERADOS 

" -1 T A B E R A " 

1 ,, •• 

--··-- l&mbem e&l'IU IJU'a PeDldo, AruaJ\1, ~111, ~ ar ,.,_Mteeo • BalahJ', eom GU1dad°'9 baldea91o no Blo t1e Janeiro. 
A Oompanh1a ~be tarsa, • eneommoíittu aw li\ TtlPffll • abMI 

.., ..., paquete.. 
Pede-1e aoa ll'W. ~ tue pro'Jidetlelem para '8 ~ QUI _,. 

Contabilidade Commercial 
JOÃO BEZERRA DE ANDRADE 

Guarda-livros 

Esperado clos portos do Sul no dia, 18 do corrente (Sabbado), sahirá 
no mesmo dia, para : RECIFE, MACEió. BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA­
NEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, IMBI­
TUBA, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

... lli?eJam no costado dos DIHioe llO dia de 111&1 ehepdu. ' 
OI ~tarios de eargaa devem retlral--u do Cirapiehe ~ ~ 

Dh1a dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o cae&-t. .f.nc1dirAo a, 
DMIIQIII em a.rmuenqem. 

Pulapn,, encommcmd&a • ftloret, •~ M ~ aN li 
11 --.., na TNJ)era da Nhida doo paqueHa. 

Confecção de escriptas avul­
sas e lodo mistér concernente 1 
profissão. Encarrega-se do aver­
bamento e rubrica dos livros de 
"Vendas á vista" e "Registro de 
Duplicatas", na Alfandega e 
.Junta Commercial, conforme de­
tà min_ação do Dec. Federal n.0 

l7R. Ru::i M::iciel Pinheiro, 133. 

CASA A' VENDA 
\'ende-se uma optima casa 

para residencia, com bastante 
accommodações para g1 nde fa­
mili a, sita á avenida Pedro II, 
7$.14, nesta capital. A tratar á rua 
da Çoucordia , 221. ____ _ 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"11'AQUATIA" - Terça-feira, 21 do corrente, 

"lTATINGA" - Ter~-feira, 28 do corrente. 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEIROS OFFIOIAES DESTA PRAÇA 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, '11 

Adiantam 70% do valor provavel do lellio, e prestam contas iz 
horas após a realização do mesmo. Trabalho garantido. Taxas mlnJ­
mas ~ contratar. 

AGENCIA DE LEILO~-; 

PRAÇA PEDRO AMERICO, '11 - JOAO PESSOA 

======================::Jj 

.u ~ lmormaçõea, sert.o dadaa ~ asenwi 

WD.LIAMS & CIA. 
N&ttA u-y-m-oa NATAJtBO. 11-• • - PBO!Q Ili 

ESTHER HOLMES PEDROSA 
Professora diplo1nada, avisa aos srs. paes de fa­

milia, que ensina prin1ario, piano, arte e solfejo, en1 sua 

residencia e en1 don1icilios. A tratar á rua ~Iadel Pi­

nheiro, 366. 
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